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copercampos

O futuro do campo sempre valorizado Sustentabilidade, inovação e eficiência: gerando valor ao associado 
e construindo o futuro do agro

A formação de novas lideranças no meio rural é, sem dúvida, um dos 
maiores desafios — e ao mesmo tempo uma das maiores oportuni-
dades — para o agronegócio brasileiro. Em um cenário cada vez mais 
dinâmico, tecnológico e orientado por dados, garantir a permanência 
do jovem no campo não é apenas uma questão social, mas estratégi-
ca para a sustentabilidade e competitividade das propriedades rurais.

É nesse contexto que a Copercampos dá um passo relevante ao 
iniciar a turma do Programa Jovem Aprendiz Rural. Mais do que uma 
iniciativa de capacitação, o projeto representa uma visão de futuro: 
preparar, desde agora, aqueles que estarão à frente das propriedades 
nos próximos anos.

Esse compromisso com as novas gerações, no entanto, não é re-
cente. Desde 2014, a Copercampos mantém o grupo de Jovens Em-
preendedores Copercampos (JEC), uma iniciativa que integra jovens 
ao universo do cooperativismo, promovendo conhecimento, troca de 
experiências e valorização do setor. O JEC tem sido um importante 
espaço de formação, onde os participantes desenvolvem visão de 
negócio, liderança e entendimento sobre o papel do cooperativismo 
no desenvolvimento do campo.

Diversos estudos e tendências globais apontam que o campo mo-
derno exige muito mais do que conhecimento prático. Hoje, produzir 
bem também significa gerir com eficiência, entender custos, adotar 
tecnologias, interpretar dados e tomar decisões estratégicas. E é jus-
tamente aí que o jovem faz a diferença. Naturalmente conectado à 
inovação, ele tem o potencial de transformar a realidade das proprie-
dades, agregando produtividade, sustentabilidade e rentabilidade.

Ao unir teoria e prática, com acompanhamento técnico e formação 
estruturada, o programa que está sendo desenvolvido pela Coper-
campos em parceria com instituições como CIEE/SC, Epagri e Ses-
coop/SC demonstra que investir no jovem é investir diretamente no 
futuro do agronegócio. É criar condições para que o conhecimento 
seja aplicado dentro da própria propriedade, fortalecendo a sucessão 
familiar e garantindo a continuidade dos negócios rurais.

Mais do que manter o jovem no campo, é preciso dar a ele propósito, 
preparo e perspectiva. Quando isso acontece, o resultado vai além da 
propriedade: impacta toda a cadeia produtiva, fortalece a economia 
regional e contribui para um agro mais moderno e eficiente.

A Copercampos, ao valorizar seus associados e suas famílias, re-
afirma seu compromisso com o desenvolvimento sustentável do 
campo. Iniciativas como o Jovem Aprendiz Rural e o JEC mostram que 
o futuro já está sendo construído — com conhecimento, inovação e, 
principalmente, com pessoas preparadas para fazer a diferença no 
campo.

Porque o jovem de hoje não é apenas o sucessor. Ele é agente de 
transformação, capaz de levar o campo a um novo patamar de resul-
tados.

Felipe Götz
Jornalista.

Nesta edição, apresentamos uma série de iniciativas 
que demonstram, na prática, como estamos construindo 
uma cooperativa cada vez mais eficiente, sustentável e 
preparada para os desafios do agro moderno.

Tenho orgulho em afirmar que estamos avançando de 
forma consistente em um modelo de produção que alia 
resultado econômico com responsabilidade ambiental. A 
inauguração da nossa usina de biometano é um exemplo 
claro disso: transformamos um passivo da produção em 
uma nova fonte de energia renovável, gerando receita, 
reduzindo impactos ambientais e abrindo novas oportu-
nidades para toda a cadeia produtiva. Esse é o caminho 
— inovar, agregar valor e criar soluções que beneficiem 
diretamente o nosso associado.

Da mesma forma, o projeto de agricultura regenerativa 
e de gestão de carbono reforça nosso compromisso com o 
futuro. Estamos estruturando um sistema que não apenas 
reduz emissões, mas também cria oportunidades econô-
micas, posicionando nossos associados em mercados 
cada vez mais exigentes. Sustentabilidade, para nós, não 
é apenas conceito — é estratégia de negócio e geração de 
renda no campo.

Outro ponto que merece destaque é a gestão eficiente 
de energia. Ao longo dos últimos anos, tomamos decisões 
estratégicas que hoje resultam em economia real para a 
cooperativa. Essa eficiência impacta diretamente nos-
sa competitividade e fortalece a capacidade de investir, 
crescer e devolver resultados aos nossos associados.

E é justamente esse compromisso que ficou evidente 
em nossa Assembleia Geral Ordinária. Mais do que números 
expressivos, apresentamos transparência, participação e 
distribuição de resultados. A Copercampos cresce porque 
tem base sólida: o associado. Cada decisão tomada, cada 
investimento realizado e cada projeto desenvolvido tem 
como objetivo fortalecer quem está na propriedade rural, 
produzindo e movimentando a nossa cooperativa.

Seguimos também evoluindo em governança e respon-
sabilidade, com a publicação do Relatório de Sustentabi-
lidade, alinhado às melhores práticas internacionais. Isso 
demonstra que estamos preparados para dialogar com o 
mercado, com a sociedade e com as novas exigências glo-
bais, sem perder nossa essência cooperativista.

O que construímos até aqui é resultado de um trabalho 
coletivo, baseado na confiança, na seriedade e na busca 
constante por evolução. E posso afirmar com segurança: 
estamos apenas começando um novo ciclo de oportuni-
dades.

A Copercampos continuará ao lado do associado, levan-
do tecnologia, conhecimento, sustentabilidade e, princi-
palmente, gerando economia e rentabilidade no campo. 
Esse é o nosso compromisso. Esse é o nosso propósito.

Luiz Carlos Chiocca
Diretor Presidente da Copercampos
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A associada da Copercampos, Vanessa Luza, conquis-
tou o 2º lugar na categoria Avicultor Destaque Lote Fêmea 
durante a 11ª edição do Prêmio Empreendedor Rural Co-
operativista, promovido pela Aurora Coop. A premiação 
foi realizada no dia 1º de abril, em Chapecó/SC, reunindo 
produtores e técnicos que se destacaram em eficiência 
produtiva e gestão nas cadeias de aves, suínos e susten-
tabilidade.

O reconhecimento evidencia o desempenho técnico e a 
dedicação da associada da Copercampos na atividade aví-
cola, reforçando o compromisso com a qualidade e os re-

Associada da 
Copercampos conquista 
2º lugar em prêmio da 
Aurora Coop

A Copercampos realizou em fevereiro, na Associação 
Atlética Copercampos – AACC, em Campos Novos, a sua 
55ª Assembleia Geral Ordinária (AGO), reunindo associa-
dos para apreciação do relatório de gestão, prestação de 
contas do exercício 2025, deliberação sobre destinação 
das sobras e eleição do novo Conselho Fiscal.

Durante a assembleia, o Conselho de Administração 
apresentou a análise dos negócios e os principais indica-
dores econômicos e sociais da cooperativa, reforçando a 
transparência e a participação dos associados nas deci-
sões estratégicas da organização.

A cooperativa encerrou o exercício de 2025 com fatu-
ramento total de R$ 5,016 bilhões, crescimento de apro-
ximadamente 17% em relação ao ano anterior.  O setor de 
cereais permaneceu como principal atividade econômi-
ca da cooperativa, sendo seguida por comercialização de 
insumos, produção de sementes e produção de suínos.

A assembleia deliberou sobre o resultado do exercício, 
que foi superior a R$ 147 milhões. Deste valor, uma par-
te foi destinada aos fundos de investimento e à reserva 
legal. O montante de sobras à disposição da assembleia 
foi superior a R$ 81 milhões, ficando aprovada a capita-
lização de 90% das sobras — maisc de R$ 73,1 milhões 
—, proporcional ao movimento dos associados, enquanto 
10% do valor será distribuído em dinheiro aos associados 
— mais de R$ 8 milhões. 

Além destes valores de sobras, a Copercampos distri-
buiu no ano, R$ 32,8 milhões aos associados que parti-
cipam dos programas de: Fidelidade, Bonificação de Se-
mentes e Bonificação de Suínos.

A cooperativa fechou o ano com evolução no quadro 
social, alcançando 2.550 associados, inaugurando novas 
unidades e ampliando a sua atuação regional. Os maiores 
investimentos foram para construção de armazéns de 
grãos e sementes, além da Indústria de Etanol.

“Nossa Assembleia Geral Ordinária reafirmou o mode-
lo cooperativista da Copercampos, baseado na partici-
pação dos associados, na transparência da gestão e na 
distribuição dos resultados. Tivemos muitos desafios no 
ano, mas um bom resultado ao final do ciclo de 2025 e 
distribuímos um bom valor aos associados”, ressalta o 
Diretor Presidente Luiz Carlos Chiocca.

Conselho Fiscal eleito 
Gestão 2026
 
Durante a AGO também ocorreu a eleição do Conselho 
Fiscal para a gestão 2026, ficando definido:

• Édio Rafael Franco - Agronômica/SC
• Givanildo Bombarda - Barracão/RS
• Marlon Andrigo Scarabotto - Campos Novos/SC
• Maurício Bruneto - Otacílio Costa/SC
• Jair Socolovski - Campos Novos/SC
• Lourdes Maria Berwig - Campos Novos/SC

Resultados do exercício 2025

sultados no campo. A conquista também destaca o papel 
dos produtores integrados no fortalecimento do sistema 
cooperativista e na evolução constante dos índices pro-
dutivos.

O Prêmio Empreendedor Rural Cooperativista é pro-
movido anualmente pela Aurora Coop e valoriza profis-
sionais e empresários rurais que alcançam elevados pa-
drões de desempenho, contribuindo diretamente para o 
crescimento sustentável do setor agropecuário.

Associados da Copercampos que atuam na integração de 
suinocultura iniciaram, no dia 1º de abril, o treinamento do 
“De Olho na Propriedade Rural”, em parceria com a Aurora 
Coop e o Sebrae. A capacitação contempla seis encontros 
presenciais, além de visitas técnicas nas propriedades, com 
foco na melhoria da organização, gestão e eficiência das 
atividades no campo.

O ‘De Olho’ representa uma etapa inicial do processo de 
capacitação, com o objetivo de identificar gargalos pro-
dutivos e propor melhorias práticas nas propriedades. A 

Associados iniciam 
Programa De Olho

proposta é estimular a organização dos ambientes, otimi-
zar processos e fortalecer a gestão das atividades rurais, 
contribuindo para ganhos de produtividade e qualidade. A 
metodologia aplicada inclui conceitos de organização e pa-
dronização, inspirados em práticas como o sistema 5S, que 
orienta ações de descarte, ordenação, limpeza e disciplina, 
promovendo um ambiente mais eficiente e sustentável no 
dia a dia das propriedades. 

Após essa primeira etapa, os participantes avançam para 
novos módulos, como o QT (Qualidade Total) e o Programa de 
Sustentabilidade, consolidando um ciclo contínuo de evolu-
ção técnica e gerencial dentro das propriedades.
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A Copercampos sediou, nos dias 11 e 12 de março, uma 
importante ação de solidariedade com a realização da 
campanha de doação de sangue em parceria com o Cen-
tro de Hematologia e Hemoterapia de Santa Catarina (He-
mosc). A iniciativa contou com o apoio da Comissão Inter-
na de Prevenção de Acidentes e Assedio (CIPA) e mobilizou 
profissionais da cooperativa e membros da comunidade.

Durante os dois dias de campanha, 114 pessoas realiza-
ram a doação, praticando um gesto de amor e solidarieda-
de que contribui diretamente para salvar vidas. 

A equipe do Laboratório de Análise de Sementes (LAS) 
da Copercampos participou em março, de um treina-
mento técnico conduzido pela Dra. Maria de Fátima Zo-
rato, profissional reconhecida nacionalmente na área 
de análise e qualidade de sementes. A capacitação teve 
como objetivo aprimorar conhecimentos e alinhar pro-
cedimentos adotados nas avaliações realizadas pelo la-
boratório.

Durante o treinamento, foram abordados os padrões 
utilizados no recebimento de sementes de soja e a inter-
pretação dos testes de tetrazólio, metodologia ampla-
mente empregada para avaliar o vigor e a viabilidade das 
sementes. A atividade também possibilitou a revisão de-
talhada dos critérios de identificação e interpretação de 
danos nas sementes, promovendo maior padronização 
nas análises e mais segurança nos resultados obtidos.

O treinamento contou com o apoio do Sescoop/SC.

Copercampos promove 
ação de doação de 
sangue em parceria 
com o Hemosc

Treinamento especializado fortalece análise 
de sementes no Laboratório da Copercampos

A mobilização reforça o compromisso da Copercampos 
com ações sociais e com o incentivo à solidariedade. Além 
de fortalecer os estoques dos bancos de sangue, a inicia-
tiva também busca conscientizar sobre a importância da 
doação regular, essencial para atender pacientes que de-
pendem de transfusões em hospitais da região.

Profissionais técnicos de suinocultura e avicultura 
participaram, nos dias 05 e 06 de março, de Capacita-
ção voltada à certificação de programas de qualidade nas 
propriedades rurais do programa Encadeamento Produ-
tivo Aurora Coop.

Capacitação 
para técnicos da 
agroindústria

A capacitação, desenvolvida em parceria com o Sebrae/
SC, tem como foco preparar os profissionais que acom-
panham o dia a dia dos cooperados. O treinamento pro-
porcionou o desenvolvimento de competências técnicas, 
cognitivas e operacionais necessárias para apoiar a cer-
tificação das propriedades, fortalecendo os padrões de 
qualidade, gestão e eficiência nas unidades produtivas.

Ação 
Bactericida

Disponibildade
da Frota

Redução 
de Emissões

Alta 
Diluição
(1:300)

Economia 
Real

Proteção
de Ativos

                                              • Elimina água, fungos e bactérias do combustível

                                 • Mantém tanques e sistema limpos, evitando oxidação

                         • Melhora a queima, reduz fumaça e aumenta o desempenho

                • Facilita a partida a frio e reduz ruídos do motor

        • Previne entupimentos e corrosão, evitando manutenção cara

• Diminui o consumo e prolonga a vida útil do sistema

Tecnologia de EncapsulamentoPerformance e Eficiência Economia e Vida Útil

PARA SEU SISTEMA DIESEL
BLINDAGEM TOTAL

OTIMIZADOR DE COMBUSTÍVEL
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Em março, a Copercampos realizou a assinatura dos con-
tratos do Programa Jovem Aprendiz Rural, consolidando mais 
uma etapa de uma iniciativa inovadora voltada à formação e 
qualificação de jovens para atuação no campo. 

Ao todo, 10 jovens dos municípios de Campos Novos, Ibiam 
e Erval Velho iniciaram o projeto que é desenvolvido em par-
ceria com o Centro de Integração Empresa-Escola de San-
ta Catarina (CIEE/SC), Empresa de Pesquisa Agropecuária e 
Extensão Rural de Santa Catarina (Epagri), e Sescoop/SC. O 
programa é considerado pioneiro no Brasil. A proposta une 
formação teórica e prática, com foco na sucessão familiar e 
no fortalecimento do agronegócio regional.

De acordo com a diretora administrativa da Copercampos, 
Alessandra Fagundes Sartor, o principal objetivo do projeto é 
preparar os participantes para a gestão das propriedades ru-
rais. “Esses jovens vão estar sendo preparados para a gestão 
das suas propriedades”, explica.

Durante a vigência de dois anos, os jovens serão contra-
tados como aprendizes pela Copercampos, com direito a 
salário e benefícios, participando de um processo estrutura-
do de qualificação profissional. A formação inclui o curso de 
cooperativismo ministrado pelo CIEE/SC, além de atividades 
práticas voltadas à gestão rural com acompanhamento téc-
nico da Epagri.

Os encontros com profissionais da Epagri serão realizados 
semanalmente nas propriedades das famílias, garantindo 
acompanhamento próximo e aplicação prática dos con-
teúdos. “A Epagri entra com a parte de supervisão técnica, 
orientação técnica com a equipe deles, o CIEE na parte de 
educação e de formação, e a Copercampos como empre-
gador, contribuindo para que os nossos sócios tenham seus 
filhos mantidos nas propriedades e preparados para a suces-
são”, ressalta Alessandra.

O programa reúne jovens ligados à suinocultura, todos fi-
lhos de associados da Copercampos que atuam na atividade. 

A iniciativa busca incentivar a permanência no campo, pro-
movendo conhecimento, gestão e inovação. “Esses jovens 
são nossos funcionários durante dois anos, trabalhando den-
tro das propriedades de suas famílias, dando retorno e en-
tendendo melhor o processo de gestão”, completa a diretora.

A supervisora de Gestão de Talentos da Copercampos, 
Vanuza Fagundes Bevilaqua, destaca que o projeto vai além 
do cumprimento de cotas legais. “Nós sempre olhamos o jo-
vem aprendiz não só como cumprimento de cota, mas como 
um preparo dentro da cooperativa. E agora estamos unindo 
isso à sucessão familiar, porque o produtor rural é o motivo 
da cooperativa existir”, afirma.

Segundo Vanuza, o programa é estruturado em quatro 
etapas ao longo dos dois anos: diagnóstico da propriedade, 
planejamento, gestão do negócio e desenvolvimento de lide-
rança. “O jovem vai passar por fases como descoberta, pla-
nejamento da rotina, análise de custos, margens, marketing 
rural e, por fim, a liderança, com foco na sucessão familiar. 
Ao final, ele apresenta um plano de gestão com as melhorias 
implantadas. O jovem vai ter todo um acompanhamento se-
manal, com entregas e orientação técnica dentro da proprie-
dade. Não é algo superficial, há aprofundamento e aplicação 
prática do que está sendo aprendido”, destaca.

Ao final do programa, os jovens deverão apresentar um 
projeto de melhoria para suas propriedades, consolidando o 
conhecimento adquirido ao longo do período. A iniciativa re-
força o compromisso da Copercampos com a formação de 
novas lideranças no meio rural, incentivando a permanência 
dos jovens no campo com mais preparo, visão de gestão e 
perspectivas de crescimento.

A expectativa da cooperativa é que o programa sirva de 
modelo para outras regiões. “Nossa intenção é que possa-
mos servir de exemplo para outras cooperativas e ampliar 
esse projeto para outros municípios onde a Copercampos 
atua”, conclui Alessandra.

Copercampos inicia turma 
do Jovem Aprendiz Rural

A decisão estratégica da Copercampos de migrar parte 
de suas unidades para o Mercado Livre de Energia segue 
gerando resultados expressivos e consolida a cooperativa 
como referência em gestão eficiente de custos e visão de 
longo prazo. Iniciado em 2018, o projeto começou com a 
migração de cinco unidades e, ao longo dos anos, foi sendo 
ampliado de forma planejada, acompanhando a evolução do 
consumo energético e as oportunidades do setor elétrico 
brasileiro.

Somente em 2025, as unidades da Copercampos inse-
ridas no mercado livre registraram uma economia de R$ 
1.866.154,16, o que representa uma redução média de 
25,55% nos custos com energia elétrica em comparação 
ao mercado cativo, sem considerar o ICMS. No período, o 
consumo total dessas unidades somou 11.168,040 MWh, 
evidenciando a relevância do impacto financeiro da estra-
tégia adotada.

Além do ganho econômico, toda a energia adquirida pela 
cooperativa no Mercado Livre é proveniente de fontes 
100% renováveis, o que reforça o compromisso da Co-
percampos com práticas sustentáveis e responsáveis. “A 
utilização de energia limpa contribui diretamente para a 
sustentabilidade econômica, social e ambiental, alinhando 
eficiência operacional com responsabilidade ambiental”, 
destaca o Gerente Operacional Ricardo Saurin.

Desde o início do projeto, a cooperativa avançou de forma 
consistente. Em 2018, cinco unidades passaram a operar no 
mercado livre. Em 2024, outras três migraram, seguidas por 

Gestão eficiente de energia gera 
economia para a Copercampos

mais cinco unidades em 2025. Atualmente, o grupo conta 
com 13 unidades no ambiente de contratação livre, e o pla-
nejamento segue ativo, com mais cinco unidades em pro-
cesso de migração em 2026, reforçando o compromisso 
contínuo com a eficiência energética e a competitividade.

No acumulado desde 2018, a economia total alcançada 
pela Copercampos com o mercado livre de energia é supe-
rior a R$ 9,6 milhões. O maior destaque está na Indústria 
de Rações, unidade que apresenta o maior consumo ener-
gético do grupo. Migrada ainda em 2018, essa unidade já 
acumula, até o momento, uma economia de R$ 5,3 milhões, 
demonstrando como o modelo é especialmente vantajoso 
para operações industriais de grande porte e consumo in-
tensivo.

“Além da redução direta de custos, a atuação no mercado 
livre proporciona ganhos estratégicos, como previsibilida-
de orçamentária, análises de impacto de reajustes tarifá-
rios, otimização de demanda e avaliação contínua do perfil 
de consumo. Para 2026, estamos realizando a contratação 
de três novos contratos de fornecimento, ampliando a ges-
tão ativa da energia e fortalecendo a segurança no abaste-
cimento”, ressalta Ricardo Saurin.

O gerente da área ressalta ainda que a experiência da 
Copercampos no Mercado Livre de Energia demonstra que 
a eficiência energética vai além da economia financeira. 
“Trata-se de uma ferramenta estratégica para fortalecer a 
competitividade, sustentar investimentos e contribuir para 
um modelo de gestão cada vez mais moderno, sustentável 
e alinhado às boas práticas ambientais”, complementa.
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O Supermercado Copercampos, de Campos Novos/SC, foi 
reconhecido com o certificado Top Excelência, concedido 
pela empresa Globo Sul Pesquisas, em reconhecimento à 
qualidade no atendimento e na prestação de serviços ofe-
recidos à comunidade.

A certificação é resultado de uma pesquisa de opinião pú-
blica realizada entre os dias 02 e 06 de março de 2026, que 
avaliou a percepção dos consumidores do município. O le-
vantamento utilizou metodologia de amostragem estratifi-
cada, considerando critérios como sexo, idade, escolaridade 
e região, com entrevistas conduzidas via call center.

De acordo com os dados apurados, o Supermercado Co-
percampos se destacou de forma significativa entre os es-
tabelecimentos avaliados, alcançando alto índice de aprova-
ção por parte dos entrevistados. O reconhecimento reforça 
o compromisso da cooperativa em oferecer um atendimen-
to de excelência, aliado à qualidade dos produtos e à con-
fiança construída junto aos clientes ao longo dos anos.

A premiação Top Excelência evidencia o trabalho diário 
da equipe, desde o atendimento direto ao público até a or-
ganização e abastecimento do supermercado, refletindo a 
dedicação em proporcionar uma experiência positiva aos 
consumidores.

Supermercado 
Copercampos de Campos 
Novos recebe certificado 
Top Excelência em 
atendimento

A Copercampos reinaugurou nesta sexta-feira, 20 de 
fevereiro, a unidade de armazenagem de grãos de Otací-
lio Costa, na serra catarinense, após um amplo processo 
de modernização que recebeu investimentos superiores 
a R$ 16 milhões. A estrutura, implantada originalmen-
te em 2012, ganhou nova moega, secador, instalação de 
tombador, caixa de carregamento e silo de armazenagem, 
garantindo mais eficiência, segurança e rapidez no fluxo 
de recebimento.

Com as melhorias, a unidade passa a ter capacidade es-
tática de 380 mil sacos de 60 kg, além de maior agilidade 
operacional durante a safra, reduzindo filas e otimizando a 
logística dos associados da região.

Segundo o presidente da Copercampos, Luiz Carlos 
Chiocca, a obra atende uma necessidade prática do pro-
dutor, principalmente pelo ritmo acelerado da colheita no 
município. “Hoje estamos aqui em Otacílio inaugurando 
uma obra de suma importância para o produtor, que vai 
agilizar a sua colheita e o descarregamento, evitando filas 
e transtornos. Aqui a safra ocorre muito rápido devido ao 
clima e isso traz um grande benefício”.

Para o Diretor Superintendente da Copercampos e tam-
bém produtor associado Lucas de Almeida Chiocca, que 
atua na região há mais de 15 anos, o investimento refor-
ça a proximidade da cooperativa com quem produz. “Eu, 
como produtor há mais de 15 anos em Otacílio Costa, saio 
daqui com o coração cheio de alegria. A Copercampos 
mais uma vez está do lado do produtor, fazendo um gran-
de investimento para resolver o problema do momento. O 
mais importante é o recolhimento do grão.”

O crescimento também foi destacado pelo prefeito de 
Otacílio Costa, Fabiano Baldessar, que ressaltou a trans-
formação produtiva do município ao longo dos anos. “Ota-
cílio Costa saiu de 700 a 800 hectares de lavoura entre 
2009 e 2011 para hoje mais de 17 mil hectares, segundo 
dados da Epagri. Essa reinauguração é mais uma conquis-
ta e representa uma segunda virada de chave no agro do 
nosso município”, comentou.

A estrutura ampliada já será fundamental para a safra 
2026, cuja previsão de recebimento é de aproximadamen-
te 500 mil sacos de soja e 100 mil sacos de milho, volume 
que demonstra o novo patamar produtivo regional.

Copercampos reinaugura unidade de 
armazenagem em Otacílio Costa/SC



Revista Copercampos 13Revista Copercampos12

Com o propósito de valorizar, inspirar e fortalecer o 
protagonismo feminino, a Copercampos realizou em 17 
de março, o 1º Encontro “Mulheres do Agro que inspi-
ram”. O evento, realizado na Associação Copercampos, 
em Campos Novos/SC, reuniu mulheres ligadas ao setor 
Agroindustrial para um momento de aprendizado, troca 
de experiências e reconhecimento.

A iniciativa também integrou as ações em alusão ao 
Dia Internacional da Mulher, reforçando a importância da 
atuação feminina no desenvolvimento do setor agroin-
dustrial e no cooperativismo.

A abertura oficial foi conduzida pela médica veterinária 
Bruna Alessandra Cruz e pela analista de Recursos Hu-
manos Ana Cláudia Palavro, que destacaram a importân-
cia de criar espaços que promovam o desenvolvimento, 
a valorização e o fortalecimento das mulheres no agro.

Na sequência, o Diretor Superintendente Lucas de Al-
meida Chiocca deixou uma mensagem às participantes, 
ressaltando o papel estratégico das mulheres dentro da 

Encontro para valorizar e inspirar 
mulheres da Agroindústria 

cooperativa e no crescimento da agroindústria. O Ge-
rente de Agroindústria Odair Pavan também destacou a 
relevância da atuação feminina nas diferentes áreas do 
setor.

A programação técnica teve início com a palestra de 
Eliana Renuncio, médica veterinária, Gerente Corporati-
va de Apoio Agropecuário na Aurora Coop. Com o tema 
“Mulher, Indústria e Liderança: Força, Cuidado e Inspira-
ção”, Eliana abordou a importância da liderança femini-
na, destacando competências como sensibilidade, visão 
estratégica e capacidade de inovação no ambiente cor-
porativo.

Dando sequência à programação, Liliane Ferreira Al-
bernaz, administradora com pós-graduação em Gestão 
de Pessoas e Coordenadora Administrativa e de Pessoas 
na Agroceres PIC, ministrou a palestra “Onde a Excelên-
cia encontra o Equilíbrio”. O evento contou ainda com o 
Painel Mulheres que Inspiram, mediado por Liliane Alber-
naz, promovendo um espaço de diálogo e troca de expe-
riências entre mulheres que atuam no agro, comparti-
lhando vivências, desafios e conquistas que servem de 
inspiração para outras profissionais.

Na terceira palestra, Paola Linhares, psicóloga e ad-
vogada trabalhista com mais de 15 anos de experiência, 
trouxe o tema “Gestão das Emoções: Uma Vida com mais 
Autoconhecimento e Liberdade”.

O encerramento do evento foi conduzido pela Diretora 
Administrativa Alessandra Aparecida Fagundes Sartor, 
que reforçou o compromisso da Copercampos em pro-
mover iniciativas que valorizem o desenvolvimento pes-
soal e profissional das mulheres no agro.

O evento contou com o apoio de empresas parceiras 
como Cargill, Boehringer Ingelheim, Zoetis e Agroceres 
PIC, além de apoiadores locais que contribuíram para a 
realização do encontro.

A Copercampos realizou no início de abril, o primeiro Cir-
cuito DETEC reunindo associados e equipe técnica no Cam-
po Demonstrativo, em Campos Novos/SC. A iniciativa teve 
como objetivo apresentar, na prática, os principais ensaios 
e pesquisas desenvolvidas na cultura da soja, reforçando o 
compromisso da cooperativa com a difusão de tecnologia e 
o fortalecimento da produtividade nas propriedades rurais.

Durante o circuito, os participantes acompanharam 
avaliações detalhadas sobre o desempenho de fungicidas, 
manejo de mofo branco, comportamento de cultivares e 
resultados de ensaios voltados à integração lavoura-pecu-
ária. A proposta foi proporcionar uma visão técnica aplicada, 
permitindo que os produtores e técnicos compreendam, no 
campo, os impactos das diferentes estratégias de manejo.

A Copercampos comunica à sociedade a venda de 
cinco unidades supermercadistas ao Grupo Master, 
em uma decisão estratégica voltada ao fortalecimen-
to de suas áreas prioritárias de atuação.

A decisão foi tomada com base em planejamento 
e visão de futuro, priorizando a sustentabilidade dos 
negócios da cooperativa e a ampliação de investimen-
tos em segmentos considerados estratégicos. A me-
dida também busca garantir maior competitividade e 
eficiência nas operações da Copercampos.

A transição prevê a continuidade das atividades 
nas unidades, com a manutenção dos empregos e a 
preservação do atendimento, sob a gestão do Grupo 
Master.

A Copercampos reconhece e agradece aos clien-
tes, destacando que os supermercados e atacadistas 
tiveram papel relevante na construção de vínculos 
sólidos com consumidores e parceiros. Mesmo com a 
venda dessas operações, a cooperativa reafirma seu 
compromisso com o desenvolvimento regional e com 

Copercampos comunica venda 
de supermercados e atacadistas

Além da apresentação dos dados, o evento também se 
destacou pelo ambiente de troca de experiências, forta-
lecendo a tomada de decisão baseada em informação e 
resultados concretos.

De acordo com o gerente de Assistência Técnica da Co-
percampos, Fabrício Jardim Hennigen, o Circuito DETEC 
surge como uma importante ferramenta de conexão en-
tre pesquisa e prática no campo. “Nosso objetivo é levar 
ao associado aquilo que realmente gera resultado. O Cir-
cuito DETEC permitiu mostrar, de forma transparente e 
prática, tudo o que desenvolvemos e avaliamos no Campo 
Demonstrativo em termos de manejo, genética e tecnolo-
gia”, destacou.

seus associados, mantendo o foco em suas atividades 
essenciais e na geração de valor.

Sobre a Copercampos

Fundada em 1970, com sede em Campos Novos/
SC, a Copercampos está presente em 37 municípios 
de Santa Catarina e do Rio Grande do Sul. A coopera-
tiva reúne cerca de 2.400 associados e mais de 2,3 mil 
funcionários e, em 2025, registrou faturamento de R$ 
5,016 bilhões.

Suas principais atividades incluem o recebimento e 
armazenamento de grãos, a produção de sementes, a 
comercialização de insumos e a produção de suínos, 
além de contar com lojas agropecuárias, indústria de 
rações e posto de combustíveis.

A Copercampos está concluindo, em 2026, sua In-
dústria de Etanol, bem como a implantação de uma 
estrutura de TRR (Transportador Revendedor Reta-
lhista de combustíveis).

Primeiro Circuito DETEC 
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Primeira usina de biometano a partir 
de dejetos suínos é inaugurada

A Copercampos e a H2A Bioenergia inauguraram em 
26 de março, a primeira planta de biometano da América 
Latina a partir de dejetos suínos com certificação para 
atuação no mercado regulado. Instalada na Granja dos 
Pinheiros, em Campos Novos/SC, a unidade simboliza a 
integração entre produção agropecuária, inovação tec-
nológica e sustentabilidade.

O ato inaugural reuniu a diretoria das duas organiza-
ções, além de autoridades do Governo de Santa Catarina, 
lideranças do setor energético e representantes de enti-
dades nacionais, evidenciando a importância estratégica 
do projeto para a transição energética brasileira e para o 
fortalecimento da bioenergia como alternativa aos com-
bustíveis fósseis.

Com investimento aproximado de R$ 65 milhões, o 
empreendimento transforma um passivo ambiental da 
suinocultura em ativos de alto valor agregado, como o 
biometano e o dióxido de carbono de grau alimentício. A 
planta tem capacidade de produção diária de cerca de 23 
mil metros cúbicos de biogás, 16 mil metros cúbicos de 
biometano e 12 toneladas de CO₂ líquido, contribuindo 
diretamente para a diversificação da matriz energética 
e para a redução das emissões de gases de efeito estufa.

O processo produtivo inicia com a utilização de dejetos 
oriundos da criação de matrizes suínas, que passam por 
biodigestão anaeróbia, gerando biogás rico em metano. 
Esse biogás é então submetido a um sistema de purifica-
ção por membranas de alta tecnologia, capaz de separar 
o metano do dióxido de carbono e garantir um biometa-
no com pureza superior a 96%, atendendo às exigências 
da Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocom-

bustíveis (ANP) para comercialização como combustível 
renovável.

Além da produção de energia, o projeto também gera 
CO₂ de grau alimentício, utilizado em processos indus-
triais e na indústria de bebidas, ampliando as possibi-
lidades de receita e reforçando o conceito de aprovei-
tamento integral dos resíduos. A estrutura conta ainda 
com biodigestores do tipo CSTR, tecnologia reconhecida 
internacionalmente pela eficiência e estabilidade opera-
cional.

A certificação da ANP é um dos principais diferenciais 
da planta, pois permite a inserção do biometano no mer-
cado regulado, viabilizando contratos de longo prazo, 
rastreabilidade da produção e a emissão de CBios (Cré-
ditos de Descarbonização), instrumentos fundamentais 
dentro da política nacional de biocombustíveis.

Para o Diretor Presidente da Copercampos, Luiz Car-
los Chiocca, a inauguração representa mais um avanço 
dentro da estratégia da cooperativa de investir em ino-
vação e sustentabilidade. “A Copercampos busca inovar 
constantemente, acompanhando as transformações do 
setor e investindo em soluções que agreguem valor ao 
negócio dos nossos associados. Posso afirmar que a Co-
percampos é referência na geração de energia renovável, 
pois somos sócios de PCH’s, temos a usina fotovoltaica, 
agora produção de biometano e, em breve, também tere-
mos a usina de etanol da cooperativa”, ressalta.

O Diretor Presidente da H2A Bioenergia, Adilson Tei-
xeira Lima, destacou o caráter inovador do projeto e o 
potencial de expansão da tecnologia no estado. Segun-
do ele, a planta inaugurada já nasce com capacidade de 

crescimento e faz parte de um plano mais amplo de in-
vestimentos no setor. “O que temos aqui é uma unidade 
de processamento de resíduos que transforma um pas-
sivo ambiental em receita. Começamos com uma produ-
ção inicial de cerca de 5 mil m³ por dia, mas com poten-
cial projetado para 16 mil m³ de biometano, além de CO₂ 
de padrão alimentício. Santa Catarina tem condições de 
ser autônoma em gás e até exportar biometano para ou-
tros estados”, afirmou.

A distribuição do biometano produzido será realizada 
tanto por meio de transporte em carretas quanto pela 
injeção na rede de gás, em parceria com a SCGás. O pre-
sidente da companhia, Otmar Josef Müller, enfatizou a 
relevância estratégica da usina para a expansão do gás 
natural no interior do estado.

“Essa iniciativa é extremamente elogiável, pois apro-
veita resíduos que seriam prejudiciais ao meio ambiente 
e os transforma em energia. A presença dessa planta fa-
cilita a interiorização do gás natural em Santa Catarina, 
permitindo levar energia para regiões que ainda não são 
atendidas pela rede”, destacou.

Segundo Müller, o projeto também cria condições para 
novos investimentos em infraestrutura energética. “Ini-
cialmente o biometano será transportado até Lages, mas 

já estamos avaliando projetos para ampliação da rede e 
até a implantação de gasodutos no futuro. Isso abre es-
paço para o desenvolvimento industrial e para o uso do 
gás em diferentes aplicações, inclusive no transporte”, 
explicou.

A parceria entre Copercampos e H2A Bioenergia evi-
dencia um modelo de negócio inovador, no qual resíduos 
agroindustriais são convertidos em energia e insumos 
industriais, promovendo ganhos ambientais, econômi-
cos e sociais. Ao transformar dejetos da suinocultura em 
combustível renovável, o projeto evita a emissão de me-
tano na atmosfera — um gás com alto potencial de aque-
cimento global — e contribui diretamente para a agenda 
de descarbonização.

Com mais este projeto, a Copercampos fortalece sua 
atuação em sustentabilidade e economia circular, am-
pliando a geração de valor para seus associados e para 
toda a cadeia produtiva. “Nossa cooperativa promove 
um agro cada vez mais inovador e sustentável. Já utili-
závamos o biogás no aquecimento de creches de suínos 
e na produção de energia com geradores. Agora temos 
esta usina de biometano em parceria com a H2A”, finaliza 
Chiocca.
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Tabela 02 - Rendimento médio de grãos de milho (kg.ha-¹; sc.ha-¹ ) de 27 híbridos comerciais e pré comerciais, Campos 
Novos/SC, safra 2025/2026. 

Cultivar Empresa
População (pl.ha-1) Altura (cm) Dias para 

Espigamento Índice Espiga Grão 
Ardido %

Acam/
Queb. 

(%)
Umidade

Rendimento¹ ' ²

Recomendada Final Planta Ins. Espiga (kg.ha-1) (sc.ha-1)
P 25300 PWU Pionner 80000 83810 240 120 79 1,0 0,0 19,6 21324,8 a 355,4
B 2507 PWU Brevant 80000 83095 240 110 84 1,0 0,0 19,8 20344,1 b 339,1
P 3016 VYHR Pioneer 80000 84048 240 120 81 1,0 0,0 20,7 19774,8 b 329,6
SYNEXP02 VIP3 NK Seeds 80000 78095 300 160 86 1,6 0,5 22,6 19133,3 c 318,9
AS 1955 PRO4DP Agroeste 70000 70714 220 110 82 1,0 0,0 19,0 18629,8 c 310,5
AS 1730 PRO4DP Agroeste 75000 77143 260 110 81 1,0 0,0 20,1 18363,8 c 306,1
SYNEXP03 VIP3 Syngenta 75000 74762 270 150 86 1,0 0,0 21,5 18247,8 c 304,1
AG 9070 PRO4 Agroceres 75000 74524 280 120 81 1,1 0,3 18,7 17946,2 c 299,1
BM 925 BTMAX Biomatrix 80000 80000 260 140 81 1,1 0,0 21,0 17903,1 c 298,4
CB24SR3522 PWU Forseed 80000 82619 230 100 79 1,2 0,3 20,0 17259,6 d 287,7
DKB 242 PRO4 Dekalb 75000 76667 260 120 81 1,0 0,0 18,5 17072,5 d 284,5
NK 401 VIP3 NK Seeds 75000 76190 270 140 81 1,2 0,0 19,6 17028,9 d 283,8
AGN2M30 PRO4 Agromen 80000 83095 260 120 81 1,0 0,0 21,9 17022,0 d 283,7
MG 377 PWU Morgan 80000 78571 250 110 80 1,1 0,0 19,9 16739,3 d 279,0
S 7410 VIP3 Supra Sementes 75000 79762 230 150 81 1,0 0,0 19,7 16553,8 d 275,9
FS 395 PWU Forseed 75000 72857 250 130 81 1,1 0,0 19,4 16252,8 e 270,9
NS 44 VIP3 Nidera 80000 76667 310 160 85 1,1 0,0 20,2 16136,3 e 268,9
P 2501 Pioneer 80000 61667 290 140 82 1,0 0,8 19,7 16089,8 e 268,2
MG 406 PWU Morgan 75000 73333 280 140 83 1,1 0,0 19,8 16040,0 e 267,3
MG 357 PWU Morgan 75000 73810 230 120 81 1,1 0,0 19,2 15955,1 e 265,9
DKB 260 PRO4 Dekalb 75000 70000 250 120 83 1,0 0,3 18,4 15924,7 e 265,4
SHS 7939 BTMAX Santa Helena 80000 79048 270 150 82 1,1 0,0 20,9 15815,9 e 263,6
MG 299 PWU Morgan 75000 75238 290 110 82 1,0 0,0 20,8 15557,0 e 259,3
SHS 7957 VIP3 Santa Helena 80000 71429 280 160 86 1,1 0,0 20,3 15413,6 e 256,9
SX23S5068VGU Sempre 80000 70238 260 130 86 1,0 0,0 22,4 14564,2 f 242,7
SX3646TPV Sempre 80000 76667 280 150 81 1,2 0,0 20,5 14538,7 f 242,3
BM 3099 BTMAX Biomatrix 75000 71667 240 130 83 1,0 0,0 20,2 12480,3 g 208,0
Média Geral 76138 261 130 82 1,1 0,1 20,2 16967 282,8
C.V(%) 5.15

1) Valores seguidos por letras iguais, na mesma coluna, não diferem entre si pelo Scott-Knott 5%;
2) Rendimento corrigido para 13% de umidade.

Tabela 03 - Rendimento médio de grãos de milho (kg.ha-¹; sc.ha-¹ ) de 23 híbridos comerciais e pré comerciais, Campos Novos/
SC, safra 2025/2026. 

Cultivar Empresa
População (pl.ha-1) Altura (cm)

Índice Espiga Grão 
Ardido %

Acam/
Queb. (%) Umidade

Rendimento¹ ' ²

Recomendada Final Planta Ins. Espiga (kg.ha-1) (sc.ha-1)

P 25300 PWU Pionner 80000 81905 260 120 1,0 0,0 19,5 20386,1 a 339,8
B 2507 PWU Brevant 80000 80714 240 120 1,0 0,5 19,7 19407,3 a 323,5
SYNEXP02 VIP3 NK Seeds 80000 78810 290 160 1,5 1,0 21,3 18986,5 a 316,4
AS 1730 PRO4PO Agroeste 75000 76905 290 140 1,1 0,0 20,8 18169,5 b 302,8
NK 401 VIP3 NK Seeds 80000 82143 270 140 1,1 0,3 19,4 17895,2 b 298,3
AS 1955 PRO4DP Agroeste 75000 75000 240 120 1,0 0,0 19,2 17723,4 b 295,4
S 9020 VIP3 Supra Sementes 80000 84524 220 100 1,0 0,5 18,0 17640,4 b 294,0
AG 9070 PRO4 Agroceres 80000 79048 250 120 1,1 0,0 19,4 17435,0 b 290,6
MG 377 PWU Morgan 80000 75714 250 110 1,1 0,0 20,3 17288,8 b 288,1
S 7410 VIP3 Supra Sementes 80000 81667 230 150 1,0 0,0 19,5 17217,7 b 287,0
BM 925 BTMAX Biomatrix 80000 80714 260 140 1,0 0,0 22,7 17151,2 b 285,9
DKB 242 PRO4 Dekalb 75000 76429 260 120 1,0 0,0 18,5 17010,4 b 283,5
MG 357 PWU Morgan 80000 80238 230 120 1,0 0,0 19,3 16971,8 b 282,9
CB24SR3522 PWU Forseed 75000 75714 230 100 1,2 0,0 20,3 16555,5 b 275,9
  NS 44 VIP3 Nidera 80000 80238 260 150 1,1 0,3 21,9 16108,2 c 268,5
P 2501 Pioneer 80000 57857 290 140 1,0 1,5 19,8 15902,2 c 265,0
HLX 2477 PRO3 Santa Helena 80000 79762 240 130 1,0 0,8 18,0 15567,0 c 259,4
MG 299 PWU Morgan 75000 78095 290 110 1,0 0,3 19,4 15188,8 c 253,1
SHS 7939 BTMAX Santa Helena 80000 78810 270 150 1,0 0,0 21,6 15151,2 c 252,5
SX3646 TPV Sempre 75000 70000 280 150 1,0 0,0 22,4 14960,6 c 249,3
DKB 260 PRO4 Dekalb 75000 75952 250 120 1,0 0,0 19,1 14789,5 c 246,5
SX23S5068 VGU Sempre 75000 69524 270 150 1,1 0,0 20,6 13814,0 c 230,2
BM 3099 BTMAX Biomatrix 75000 73333 240 130 1,0 0,25 19,9 11341,2 d 189,0
Média Geral 78043 77091 257 130 1,1 0,2 21,9 16637,5 277,3
C.V(%) 7.17

1) Valores seguidos por letras iguais, na mesma coluna, não diferem entre si pelo Scott-Knott 5%;
2) Rendimento corrigido para 13% de umidade

Cultivar Empresa
População (pl.ha-1) Altura (cm) Dias para 

Espigamento Índice Espiga Grão 
Ardido %

Acam/
Queb. 

(%)
Umidade

Rendimento¹ ' ²

Recomendada Final Planta Ins. Espiga (kg.ha-1) (sc.ha-1)
SYNEXP01 VIP3 NK Seeds 80000 76190 260 110 81 1,0 0,0 0,0 20,0 18628,6 a 310,5
AS 1901 PRO4DP Agroeste 75000 77857 260 120 75 1,0 0,0 1,0 18,2 18046,2 a 300,8
DKB 235 PRO4 Dekalb 80000 75000 270 130 78 1,0 0,0 0,0 17,8 17633,5 a 293,9
NS22 PRO4 Nidera 80000 70476 250 110 81 1,1 0,0 0,0 18,6 17535,8 a 292,3
AG 9021 PRO3 Agroceres 80000 76905 230 110 75 1,1 0,0 0,3 17,5 17405,0 a 290,1
AS 1800 PRO3PO Agroeste 75000 75714 260 110 77 1,1 0,0 0,0 19,6 17064,9 a 284,4
S 9020 VIP3 Supra Sementes 80000 77619 220 100 80 1,1 0,0 0,3 17,6 17048,2 a 284,1
BM 920 BTMAX Biomatrix 80000 77619 300 140 78 1,1 0,0 1,3 18,4 16639,8 b 277,3
HLX2477 PRO3 Santa Helena 80000 75238 300 160 80 1,1 0,0 0,5 17,4 15901,7 b 265,0
SHS 7010 BTMAX Santa Helena 80000 74762 310 140 80 1,1 0,0 1,5 18,6 15735,1 b 262,3
DKB 230 PRO3 Dekalb 80000 76429 300 150 75 1,0 0,0 1,3 16,5 15148,3 b 252,5
Média Geral 79091 75801 269 125 78,2 1,1 0,0 0,5 18,2 16980,7 283,0
C.V(%) 6.84

1) Valores seguidos por letras iguais, na mesma coluna, não diferem entre si pelo Scott-Knott 5%;
2) Rendimento corrigido para 13% de umidade

Tabela 01 - Rendimento médio de grãos de milho (kg.ha-¹; sc.ha-¹ ) de 11 híbridos comerciais, avaliados em Campos Novos/
SC, safra 2025/2026. 

Tabela 04 - Rendimento médio de grãos de milho (kg.ha-¹; sc.ha-¹ ) de 25 híbridos comerciais e pré comerciais, 
Campos Novos/SC, safra 2025/2026.

Cultivar Empresa
População (pl.ha-1) Altura (cm) Dias para 

Espigamento Índice Espiga Grão 
Ardido %

Acam/
Queb. 

(%)
Umidade

Rendimento¹ ' ²

Recomendada Final Planta Ins. Espiga (kg.ha-1) (sc.ha-1)

P 39209 PWU Pioneer 80000 77619 280 160 85 1,1 0,0 19,6 19256,5 a 320,9
AG 8707 PRO4 Agroceres 80000 77857 260 150 80 1,1 0,5 19,5 18287,6 b 304,8
B 2811 PWU Brevant 80000 74048 240 150 86 1,0 0,0 20,7 17908,9 b 298,5
P 3707 PWU Pioneer 75000 73810 230 120 80 1,0 0,0 20,7 17517,4 b 292,0
FS 656 PWU Forseed 75000 74286 250 120 83 1,0 0,0 21,9 17284,9 c 288,1
B 2801 PWU Brevant 80000 75000 250 140 85 1,0 0,0 23,3 17273,7 c 287,9
DKB 252 PRO4 Dekalb 75000 74048 270 100 80 1,0 0,3 21,3 16986,4 c 283,1
CB24SR3838 PWU Morgan 75000 74048 270 130 81 1,1 0,3 20,2 16947,1 c 282,5
AS 1757 PRO4DP Agroeste 75000 76667 260 150 80 1,0 0,5 20,3 16826,7 c 280,4
DKB 358 PRO4 Dekalb 75000 74524 260 120 83 1,0 2,3 22,0 16748,6 c 279,1
FS 670 PWU Forseed 75000 78333 240 120 84 1,0 0,0 22,2 16344,9 d 272,4
AS 1868 PRO4DP Agroeste 75000 72619 260 160 81 1,0 0,0 21,6 16259,0 d 271,0
NS 75 VIP3 Nidera 80000 71905 260 140 79 1,0 0,0 21,5 16206,4 d 270,1
T 1503 PWU Tevo 70000 71190 260 130 82 1,0 0,3 21,3 16070,5 d 267,8
NK 501 VIP3 NK Seeds 75000 74048 280 130 86 1,0 0,0 23,2 16033,5 d 267,2
MG 616 PWU Morgan 75000 73095 230 120 84 1,0 0,3 22,7 15782,5 e 263,0
SHS 2050 PRO4 Santa Helena 80000 73571 260 130 85 1,0 0,0 21,4 15553,2 e 259,2
SHS 7940 BTMAX Santa Helena 80000 73095 260 110 83 1,0 0,5 20,9 15515,2 e 258,6
NS 80 VIP3 Nidera 80000 74524 250 150 79 1,0 0,0 22,8 15092,7 f 251,5
NS 71 VIP3 Nidera 80000 78095 290 110 86 1,0 0,3 23,7 14731,9 f 245,5
BM 163 PRO4 Biomatrix 75000 68810 250 150 84 1,0 0,0 21,3 14631,3 f 243,9
SHS 7939 BTMAX Santa Helena 80000 72143 260 130 82 1,0 0,0 21,8 14511,6 f 241,9
BM 880 VIP3 Biomatrix 75000 73810 250 160 81 1,0 1,8 22,0 13725,0 h 228,7
SX 3770 TPV Sempre 75000 75000 270 120 87 1,1 0,0 24,2 13701,2 h 228,4
BM 815 BTMAX Biomatrix 75000 76429 250 160 80 1,0 0,3 23,9 13644,1 h 227,4
Média Geral 76800 74343 258 134 83 1,0 0,5 19,2 16113,6 268,6
C.V(%) 0 4.49
1) Valores seguidos por letras iguais, na mesma coluna, não diferem entre si pelo Scott-Knott 5%;
2) Rendimento corrigido para 13% de umidade.

A Copercampos conduziu, em seu Campo Demonstra-
tivo, o ensaio de competição de híbridos de milho da safra 
2025/2026. Desenvolvido pelos engenheiros agrônomos 
Fabrício Jardim Hennigen e Matheus Antônio Weege Cam-
pestrini, com apoio do técnico agrícola Rafael Júnior Postal. A 
avaliação contemplou materiais comerciais e pré-comerciais 
em diferentes ciclos produtivos, evidenciando elevado po-
tencial de produtividade, favorecido por condições climáticas 
adequadas e manejo técnico eficiente. As tabelas completas 
com dados de desempenho, produtividade e características 
dos híbridos avaliados estão disponíveis na sequência.

Precipitação pluviométrica do período de setembro 
de 2025 a fevereiro de 2026 por decêndio:

MESES/ 
DECÊNDIO SET OUT NOV DEZ JAN FEV TOTAL 

(mm)

1° 90 43 60 69 75 42 379

2° 130 77 38 28 46 54 373

3° 70 75 10 220 10 0 385

TOTAL 290 195 108 317 131 96 1137

Ensaio de híbridos de milho safra 2025/2026
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Tabela 05 - Rendimento médio de grãos de milho (kg.ha-¹; sc.ha-¹ ) de 20 híbridos comerciais e pré comerciais, Campos 
Novos/SC, safra 2025/2026.

Cultivar Empresa
População (pl.ha-1) Altura (cm)

Índice Espiga Grão 
Ardido %

Acam/
Queb. 

(%)
Umidade

Rendimento¹ ' ²

Recomendada Final Planta Ins. Espiga (kg.ha-1) (sc.ha-1)

P 39209 PWU Pioneer 80000 78095 280 160 1,0 0,0 19,8 19503,2 a 325,1
CB24SR3838 PWU Morgan 80000 82857 250 120 1,0 0,5 19,7 19424,4 a 323,7
P 3707 PWU Pioneer 80000 75476 290 160 1,0 0,0 19,7 18187,8 b 303,1
B 2811 PWU Brevant 80000 79048 270 150 1,0 0,0 20,7 18135,0 b 302,3
DKB 252 PRO4 Dekalb 75000 74286 240 120 1,0 0,0 21,8 17582,9 c 293,0
B 2801 PWU Brevant 80000 77381 250 140 1,0 0,0 23,2 17451,8 c 290,9
FS 656 PWU Forseed 75000 76190 240 130 1,0 0,3 21,3 17171,8 c 286,2
AG 8707 PRO4 Agroceres 75000 77381 260 130 1,0 0,0 20,5 17171,0 c 286,2
DKB 358 PRO4 Dekalb 75000 78333 260 120 1,0 0,3 22,6 17002,2 c 283,4
T 1503 PWU Tevo 70000 71190 250 120 1,0 0,0 22,3 16519,8 d 275,3
NK 501 VIP3 NK Seeds 75000 76190 250 140 1,0 0,0 21,5 16497,2 d 275,0
AS 1757 PRO4DP Agroeste 75000 73571 260 130 1,0 0,0 21,1 16445,8 d 274,1
SHS 7940 BTMAX Santa Helena 80000 75000 270 110 1,0 0,0 22,8 16266,7 d 271,1
SHS 2050 PRO4 Santa Helena 80000 80476 270 110 1,0 0,3 22,2 16090,2 d 268,2
AS 1868 PRO4DP Agroeste 75000 75238 230 150 1,0 0,0 21,6 15908,9 d 265,1
MG 616 PWU Morgan 75000 72381 230 13 1,0 0,3 20,9 15870,3 d 264,5
SX 3770 TPV Sempre 75000 76429 260 120 1,0 0,3 23,8 15343,9 e 255,7
BM 880 VIP3 Biomatrix 75000 75476 280 150 1,0 0,0 21,3 15042,5 e 250,7
BM 163 PRO4 Biomatrix 75000 75238 270 150 1,0 0,0 21,9 14981,5 e 249,7
NS 75 VIP3 Nidera 80000 77143 280 110 1,0 0,0 24,2 14880,2 e 248,0
Média Geral 76369 260 127 1,0 0,1 21,6 16774 279,6
C.V(%) 3.84

1) Valores seguidos por letras iguais, na mesma coluna, não diferem entre si pelo Scott-Knott 5%;
2) Rendimento corrigido para 13% de umidade

Tabela 06 - Rendimento médio de grãos de milho (kg.ha-¹; sc.ha-¹ ) de 27 híbridos comerciais e pré comerciais, 
Campos Novos/SC, safra 2025/2026.

Cultivar Empresa
População (pl.ha-1) Altura (cm) Dias para 

Espigamento Índice Espiga Grão 
Ardido %

Acam/
Queb. 

(%)
Umidade

Rendimento¹ ' ²

Recomendada Final Planta Ins. Espiga (kg.ha-1) (sc.ha-1)
AG 8707 PRO4 Agroceres 70000 71667 260 140 78 1,0 0,0 19,8 17070,7 a 284,5
DKB 358 PRO4 Dekalb 75000 73333 260 150 79 1,1 0,0 20,2 17004,4 a 283,4
AS 1730 PRO4PO Agroeste 75000 72143 260 150 80 1,1 0,0 19,2 16627,6 a 277,1
DKB 252 PRO4 Dekalb 75000 73095 240 120 87 1,0 0,0 21,7 16503,2 a 275,1
B 2811 PWU Brevant 75000 72619 250 130 86 1,0 0,0 18,6 15913,6 b 265,2
FS 566 PWU Forseed 75000 74762 280 150 83 1,0 0,0 21,6 15642,3 b 260,7
AG 8701 PRO4 Agroceres 75000 71190 270 120 85 1,1 0,0 20,1 15563,0 b 259,4
AS 1868 PRO4DP Agroeste 70000 69762 270 120 81 1,0 0,0 23,4 15481,9 b 258,0
NS 80 VIP3 Nidera 70000 66905 260 150 80 1,0 0,3 19,8 15432,0 b 257,2
P 3322 PWU Pioneer 80000 78095 250 130 82 1,0 0,0 19,7 15157,2 b 252,6
MG 488 PWU Morgan 75000 71429 240 130 81 1,0 0,0 22,3 14854,0 c 247,6
AS 1850 PRO4PO Agroeste 70000 72619 260 140 84 1,0 1,8 18,9 14704,3 c 245,1
NS 71 VIP3 Nidera 70000 73571 250 140 83 1,0 0,0 21,5 14529,4 c 242,2
SHS 7939 BTMAX Santa Helena 80000 74286 280 140 83 1,0 0,3 21,2 14436,5 c 240,6
P 3565 PWU Pioneer 80000 73333 290 150 81 1,0 0,0 19,8 14365,4 c 239,4
SX 3774 TPV Sempre 70000 71905 250 110 80 1,1 0,0 19,0 14322,6 c 238,7
AGN2M33 PRO3 Agromen 70000 71190 230 110 81 1,0 0,0 22,1 14292,3 c 238,2
BM 890 VIP3 Biomatrix 70000 75000 250 120 84 1,0 0,0 21,3 14225,5 c 237,1
SHS 7957 VIP3 Santa Helena 75000 70952 240 100 83 1,0 0,0 19,5 14071,7 c 234,5
FEROZ VIP3 NK Seeds 75000 70000 270 120 78 1,1 0,0 19,7 14062,8 c 234,4
MG 535 VIP3 Morgan 75000 73333 270 130 83 1,0 0,3 20,0 13583,3 d 226,4
SHS 7990 BTMAX Santa Helena 70000 69762 280 130 81 1,0 0,0 20,2 13578,5 d 226,3
BM 815 BTMAX Biomatrix 75000 72619 250 140 81 1,0 0,0 19,7 13371,6 d 222,9
DEFENDER VIP3 NK Seeds 70000 71429 250 120 81 1,0 0,0 21,7 13204,9 d 220,1
BM 270 BTMAX Biomatrix 70000 72143 250 130 81 1,1 0,0 19,7 13148,1 d 219,1
SX 3646 TPV Sempre 70000 68095 260 130 87 1,1 0,0 19,7 13117,3 d 218,6
SX 3569 TPV Sempre 70000 71190 250 140 82 1,0 0,0 20,2 12567,2 d 209,5
Média Geral 73148 72090 258 131 82 1,0 0,1 20,4 14697,5 245,0
C.V(%) 4.73

1) Valores seguidos por letras iguais, na mesma coluna, não diferem entre si pelo Scott-Knott 5%;
2) Rendimento corrigido para 13% de umidade.

Cultivar Empresa
Massa Verde Matéria Seca Proteína Bruta FDN FDA NDT Cons.Estim.MS ELL Digest.MS Produção 

Leite(1)

(ton.ha-1) % (ton.ha-1) (% na MS) (% na MS) kg MS/100 kg PV Mcal/kg % (l.ha-1)
MG 535 VIP3 Morgan 66390 51,27 34038,4 9,73 35,3 18,2 73,7 3,4 1,58 74,8 53032
H22PG-7432 VIP3 GDM 64538 52,79 34069,7 8,83 35,5 18,2 73,2 3,4 1,57 74,8 52692
NS 44 VIP3 Nidera 66510 52,03 34604,9 8,74 38,1 20,5 72,6 3,2 1,55 72,9 52514
P 3016 VYHR Pioneer 65381 51,80 33867,3 9,27 37,5 19,9 72,8 3,2 1,56 73,4 51707
K 7500 VIP3 Supra Sementes 67233 49,95 33583,1 9,05 38,3 19,8 72,7 3,1 1,55 73,5 50989
BM 3088 PRO4 Biomatrix 68633 46,05 31605,7 9,33 37,3 19,3 74,2 3,2 1,59 73,9 49686
DKB 252 PRO4 Dekalb 65162 49,14 32020,6 8,86 36,7 19,6 72,7 3,3 1,55 73,6 48783
AG 8701 PRO4 Agroceres 66633 47,92 31930,7 8,87 39,4 21,1 72,2 3,1 1,54 72,5 47945
DKB 358 PRO4 Dekalb 66848 45,33 30302,0 9,02 37,2 19,8 74,3 3,2 1,59 73,5 47747
FS 656 PWU Forseed 62952 48,64 30620,0 9,24 37,3 19,8 73,2 3,2 1,56 73,5 46987
AG 8606 PRO4 Agroceres 65243 47,87 31231,8 9,19 38,6 20,7 72,1 3,1 1,54 72,8 46881
AS 1868 PRO4DP Agroeste 61219 49,91 30554,4 8,92 37,3 19,7 72,9 3,2 1,56 73,6 46697
SHS 2050 PRO4 Santa Helena 63148 47,93 30266,7 9,58 39,0 20,3 73,5 3,1 1,56 73,1 46617
BM 925 BTMAX Biomatrix 66033 46,13 30461,2 8,78 38,3 20,0 72,7 3,1 1,56 73,3 46523
MG 616 PWU Morgan 62890 48,28 30363,5 9,04 36,2 18,6 72,8 3,3 1,56 74,4 46457
SHS 7940 BTMAX Santa Helena 63610 48,03 30551,7 8,94 37,5 20,7 72,4 3,2 1,55 72,8 46251
P 39209 PWU Pioneer 67862 43,91 29798,2 9,11 39,2 21,2 73,4 3,1 1,58 72,4 46187
SX23S5068 VGU Sempre 69143 42,05 29074,6 8,74 38,3 21,4 74,2 3,1 1,60 72,2 45933
NK 401 VIP3 NK Seeds 62776 48,42 30396,2 8,73 38,1 20,0 72,1 3,2 1,54 73,3 45720
AGN2M33 PRO3 Agromen 63705 47,59 30317,1 8,90 39,5 21,3 72,0 3,0 1,53 72,3 45295
B 2811 PWU Brevant 67852 42,46 28810,1 8,95 39,7 22,2 74,0 3,0 1,58 71,6 45130
B 2620 PWU Brevant 55610 53,22 29595,4 9,05 38,5 20,8 72,3 3,1 1,54 72,7 44624
AS 1757 PRO4DP Agroeste 58471 49,67 29042,8 9,16 36,4 19,6 72,5 3,3 1,55 73,7 44124
SX 3770 TPV Sempre 68895 40,81 28116,1 9,39 40,0 22,8 73,9 3,0 1,59 71,2 44048
NS 80 VIP3 Nidera 60119 47,79 28730,9 9,50 39,0 20,5 73,2 3,1 1,55 72,0 43983
NK 501 VIP3 NK Seeds 66567 42,19 28084,5 9,33 40,0 22,9 74,1 3,0 1,58 71,1 43964
T 1503 PWU Tevo 60271 47,75 28779,6 8,95 39,2 21,8 72,4 3,1 1,55 71,9 43529
S 7410 VIP3 Supra Sementes 56133 50,33 28251,9 8,65 37,7 20,4 72,0 3,2 1,55 73,1 42552
Média Geral 64279,6 47,8 30681,0 9,07 38,0 20,4 73,0 3,16 1,56 73,0 47021

(1) Valores estimados utilizando a planilha Milk 2006.

Tabela 7 - Média de produção de massa verde, matéria seca e valor nutricional das silagens de 28 híbridos de milho, 
safra 2025/2026.	Área Experimental da Copercampos, Campos Novos, SC.
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A Copercampos dará um novo passo em sua estratégia 
de sustentabilidade ao implantar, com suporte técnico da 
Bayer, um amplo projeto voltado à mensuração da pegada 
de carbono, recomendação e implementação de práticas 
de agricultura regenerativa e quantificação do seques-
tro de carbono no solo. A iniciativa envolverá associados, 
equipes técnicas e diferentes etapas da cadeia produtiva, 
conectando lavouras, indústria e produção animal.

O projeto nasce com objetivos claros: reduzir emissões 
nos processos produtivos, aumentar o estoque de carbo-
no no solo, fortalecer a imagem da cooperativa como re-
ferência ambiental e gerar oportunidades econômicas por 
meio de produtos de baixo carbono. Também abre cami-
nho para participação em mercados mais exigentes, como 
o de combustíveis sustentáveis para aviação e programas 
de descarbonização.

A proposta prevê a avaliação inicial de aproximadamen-
te 6 mil hectares — sendo 4.800 hectares de soja e 1.200 
hectares de milho — com coleta de dados de campo, aná-
lises laboratoriais, inventário de emissões e auditoria por 
terceira parte independente.

O trabalho será conduzido por uma plataforma digital 
para mensurar, reportar e verificar, onde reunirá informa-
ções agronômicas, ambientais e produtivas, permitindo 
rastreabilidade completa das operações. A partir des-
ses dados serão recomendadas práticas regenerativas, 
acompanhadas tecnicamente e monitoradas ao longo do 
tempo para comprovação dos resultados.

Copercampos inicia 
projeto de agricultura 
regenerativa e carbono 

Entre as etapas previstas estão:

• Engajamento e cadastro dos produtores;

• Avaliação socioambiental e análise de 
desmatamento;

• Coleta e análise de carbono no solo;

• Cálculo da pegada de carbono;

• Auditoria e geração de relatórios;

• Acompanhamento contínuo das práticas 
regenerativas.

Benefícios produtivos e econômicos
 

A adoção das práticas regenerativas tende a aumentar o 
teor de carbono no solo, melhorar a fertilidade e contribuir 
para ganhos de produtividade, ao mesmo tempo em que 
reduz emissões. O projeto também permitirá incremento 
na geração de CBIOs e diferenciação comercial por meio 
de produtos “low carbon”, incluindo grãos, etanol, DDG, 
ração e carne suína.

Outro potencial é o acesso a mercados premium e pro-
gramas internacionais de descarbonização, como certi-
ficações ligadas ao combustível sustentável de aviação, 
ampliando a agregação de valor ao produto final do asso-
ciado.

A iniciativa envolverá toda a cadeia produtiva da Coper-
campos — da lavoura ao processamento industrial — in-
cluindo armazenagem, produção de ração, produção de 
suínos e abate, formando uma cadeia rastreável de baixo 
carbono.

“Com isso, a Copercampos avança de um modelo de 
sustentabilidade pontual para um sistema estruturado de 
gestão de carbono, alinhado às demandas globais do agro. 
O projeto deverá posicionar a cooperativa e seus associa-
dos em um cenário de produção cada vez mais valorizado 
por indicadores ambientais comprovados, transformando 
sustentabilidade em oportunidade de renda e competiti-
vidade no mercado internacional”, ressalta o Gerente de 
Assistência Técnica Fabrício Jardim Hennigen.

ihara.com.br

ESTE PRODUTO É PERIGOSO À SAÚDE HUMANA, ANIMAL E AO MEIO 
AMBIENTE; USO AGRÍCOLA; VENDA SOB RECEITUÁRIO AGRONÔMICO; 

CONSULTE SEMPRE UM AGRÔNOMO; INFORME-SE E REALIZE O MANEJO INTEGRADO DE 
PRAGAS; DESCARTE CORRETAMENTE AS EMBALAGENS E OS RESTOS DOS PRODUTOS; 
LEIA ATENTAMENTE E SIGA AS INSTRUÇÕES CONTIDAS NO RÓTULO, NA BULA E NA RECEITA; 
E UTILIZE OS EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL.

ATENÇÃO
Zeus

Acesse o QR Code e
veja a eficiência de Zeus.

* Resultados comprovados nas principais instituições de pesquisa e consultorias.

ZEUS NÃO É PROMESSA,
É RESULTADO!

EFICIÊNCIA ATÉ

90%*

Máximo controle contra
os percevejos da soja.

Efeito de choque
e residual únicos.

Eficiência incomparável
contra o percevejo.
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A Copercampos segue fortalecendo o cooperativismo e 
o desenvolvimento no meio rural ao ampliar a diversifica-
ção das atividades nas propriedades dos associados. Essa 
estratégia é o caminho necessário para garantir maior 
estabilidade econômica aos produtores, reduzindo riscos 
e criando novas fontes de renda. Nesse cenário, a coope-
rativa tem atuado de forma direta para levar a suinocul-
tura aos associados, estruturando projetos, oferecendo 
suporte técnico e viabilizando a implantação de unidades 
produtivas modernas e eficientes.

Um exemplo concreto desse movimento está no mu-
nicípio de Anita Garibaldi/SC, onde a Granja Santa Rita, 
em nome do associado Severino Mecabô Filho – do Grupo 
Santa Rita, representa a chegada de uma nova atividade 
à propriedade. Tradicionalmente ligada à pecuária, produ-
ção de grãos e prestação de serviços de terraplanagem, 
o grupo identificou na suinocultura uma oportunidade 
estratégica de crescimento, decisão que ganhou força a 
partir do incentivo e da confiança na cooperativa.

A granja está integrada ao sistema da Aurora Coop, 
dentro de um modelo produtivo que segue rigorosos pa-
drões técnicos. Desde o início, a cooperativa esteve pre-
sente em todas as etapas, orientando sobre estrutura, 
manejo e adequações necessárias para atender às exi-
gências do mercado. O projeto foi desenvolvido com base 
em critérios de bem-estar animal, biosseguridade e efici-
ência produtiva, além de seguir normativas importantes 
como a Portaria SAPE nº 50/2025, emitida pela Secretaria 
de Estado da Agricultura e Pecuária de Santa Catarina e 
Cidasc, que estabelece medidas obrigatórias de biosse-
guridade para granjas suinícolas tecnificadas. Em vigor 
desde novembro de 2025, a norma exige cercas, barreiras 
sanitárias e controle de pragas.

Para o produtor Severino Mecabô Filho, a entrada na 

suinocultura faz parte de um planejamento voltado à di-
versificação da propriedade. Segundo ele, a atividade já 
vinha sendo avaliada há algum tempo, principalmente 
pela necessidade de ampliar as fontes de renda. A parce-
ria com a Copercampos foi determinante para a concreti-
zação do projeto, tanto pela credibilidade da cooperativa 
quanto pelo suporte técnico oferecido. A implantação 
exigiu investimentos significativos, mas com foco na 
qualidade da estrutura e no atendimento às exigências 
técnicas, fatores essenciais para o bom desempenho da 
atividade.

Um dos pilares da produção é o bem-estar animal, 
conceito que vem ganhando cada vez mais relevância na 
suinocultura moderna. A Granja Santa Rita foi projetada 
para oferecer condições adequadas de ambiência, com 
controle de temperatura, ventilação eficiente e espaços 
que favorecem o comportamento natural dos animais. 
Essas práticas impactam diretamente nos resultados 
produtivos, proporcionando melhor ganho de peso, maior 
eficiência alimentar e uniformidade dos lotes.

Outro aspecto fundamental é a biosseguridade, que 
envolve um conjunto de medidas para evitar a entrada e 
disseminação de doenças. De acordo com o Supervisor de 
Terminação da Agroindústria Rafael Lazari, a granja con-
ta com isolamento da área produtiva, controle rigoroso 
de acesso e adoção de barreiras sanitárias, garantindo a 
sanidade do plantel e reduzindo riscos produtivos. “Esse 
cuidado é indispensável para manter a qualidade da pro-
dução e atender às exigências de mercados cada vez mais 
criteriosos”, reforça Rafael.

Além da estrutura técnica, o projeto também incorpora 
práticas sustentáveis. Entre os destaques está o sistema 
de captação e armazenamento de água da chuva, implan-
tado para garantir segurança hídrica e uso racional dos 

Suinocultura moderna e eficiente

recursos naturais. A medida se torna ainda mais relevan-
te diante dos períodos de estiagem registrados na região, 
assegurando o abastecimento necessário para o consu-
mo dos animais e a higienização das instalações. Há ainda 
a perspectiva de novos investimentos, como a adoção de 
energia solar, reforçando o compromisso com a eficiência 
energética e a redução de custos a longo prazo.

De acordo com Thiago Roberto Mecabô, sócio do Grupo 
Santa Rita, que também participa do empreendimento, 
a diversificação é essencial para enfrentar as oscilações 
do mercado. “Com diferentes atividades dentro da pro-
priedade, é possível equilibrar a renda e minimizar impac-
tos de períodos adversos. A suinocultura se apresentou 
como uma alternativa com grande potencial para nossa 
propriedade e temos um bom planejamento e assistência 
técnica da Copercampos para desenvolver a atividade”, 
ressalta.

Para Severino, a atividade conta como uma cadeia pro-
dutiva estruturada, com perspectivas positivas e capaci-
dade de gerar resultados consistentes. “Estudamos mui-
to essa atividade e acreditamos que ela se complementa 
a pecuária, e com um sistema estruturado e suporte da 
Copercampos, tivemos a segurança para investir na sui-
nocultura”, comenta Severino.

O acompanhamento próximo da cooperativa foi apon-
tado como um dos principais diferenciais durante todo o 
processo. Desde o planejamento até a execução, a equipe 
técnica esteve presente, orientando e esclarecendo dú-
vidas, o que foi fundamental para garantir a correta im-
plantação da granja. 

A Granja Santa Rita também se destaca pelo caráter 
pioneiro, sendo a primeira unidade de terminação implan-
tada pela Copercampos no município de Anita Garibaldi. 
Com o primeiro lote em desenvolvimento e resultados 
iniciais positivos, a expectativa é de crescimento e con-
solidação da atividade na propriedade, fortalecendo não 
apenas os negócios da família, mas também a presença 
da cooperativa na região.

“A Copercampos tem buscado levar a suinocultura às 
propriedades, promovendo a diversificação produtiva de 
forma estruturada e sustentável. Estamos incentivando 
e criando a oportunidade de investimento, oferecendo 
todo o suporte e contribuindo para que os produtores 
avancem com segurança nesta atividade. A suinocultu-
ra é uma importante alternativa para geração de renda, 
agregação de valor e fortalecimento do sistema produ-
tivo no campo”, destaca ainda o Gerente de Suinocultura 
Odair Pavan.
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A proximidade com os associados é um dos pilares que 
sustentam o trabalho da Copercampos. Nestes dois últi-
mos meses, a diretoria intensificou esse compromisso por 
meio de visitas a propriedades rurais em diferentes muni-
cípios da região, levando o propósito do projeto Conexão 
Cooperativa: ouvir, compreender e construir soluções em 
conjunto com quem faz o agro acontecer.

Conexão Cooperativa fortalece 
laços e valoriza histórias no campo

Em Campos Novos/SC, o Diretor Superintendente Lu-
cas de Almeida Chiocca, acompanhado do Gerente Técni-
co e de Insumos Marcos Schlegel e da engenheira agrôno-
ma Mirela Rosseto Bertoncello, esteve na propriedade da 
família do associado Anildo Carvalho. Receberam a equipe 
Anildo e dona Márcia, junto dos filhos Rodrigo (casado com 
Angélica) e Daniel (casado com Ana Carolina). Produtores 
de sementes e pecuaristas, eles representam a força da 
sucessão familiar no campo, mantendo vivos os valores 
do cooperativismo ao longo das gerações. A presença de 
dona Alexandrina, mãe de Anildo, trouxe ainda mais signi-
ficado ao encontro, simbolizando as raízes, a experiência 
e o legado que inspiram a continuidade dessa trajetória.

Dando sequência às visitas, em Caçador e Lebon Régis/
SC, Lucas de Almeida Chiocca e Marcos Schlegel estive-
ram com importantes produtores de tomate da região: 
Evandro Aurino Spautz, Flávio Galvão Americano, Aldo 
Antônio Dal Bosco, Luiz Carlos Dal Bosco e Adelar Royer. 
Ao lado dos técnicos de campo, a comitiva promoveu mo-
mentos de diálogo, troca de experiências e alinhamento 
de estratégias, reforçando a importância da presença ati-
va da cooperativa junto aos associados e clientes. “Essa 
conexão da cooperativa com o produtor é fundamental, 
pois estamos próximos, ouvindo e construindo resultados 
no campo”, destacou o Diretor Superintendente.

Em São Joaquim, as visitas aconteceram nas proprie-
dades dos associados Ederson Marafigo Seifert e Jefer-
son Souza Oliveira. Durante as visitas, foram promovidas 
conversas produtivas e troca de experiências, fortale-
cendo o relacionamento entre cooperativa e associados. 
O objetivo principal foi ouvir de perto as necessidades 
dos fruticultores, especialmente do segmento de maçã, 
para aprimorar ainda mais a assistência técnica e a oferta 
de insumos.

A ação também evidenciou os resultados positivos nes-
ta safra que está em plena colheita, com destaque para a 
qualidade e valorização das maçãs produzidas na região. 
A presença da cooperativa, especialmente após a aber-
tura da loja em São Joaquim, tem ampliado o suporte aos 
produtores, consolidando a Copercampos como parceira 
estratégica no desenvolvimento da fruticultura local.

Já no município de Abdon Batista/SC, a equipe da Co-
percampos visitou a propriedade da família Palavro, refe-
rência regional tanto na agricultura quanto na pecuária. O 
encontro reuniu Silvio Palavro, Luís Palavro, Adelir Palavro, 
Francisco Petri, André Palavro, Mateus Palavro, além dos 
diretores da cooperativa, e profissionais das Lojas Flá-
vio Butka, Anderson Pacheco e Fábio Coelho. A história 
da família é marcada pela continuidade no campo, tendo 
no associado Silvio Palavro um exemplo de dedicação e 
transmissão dos valores cooperativistas às novas gera-
ções. Atuando como multiplicadores de sementes de soja, 
eles reforçam diariamente a importância da parceria e da 
confiança construída com a cooperativa.

“As visitas realizadas destacam o compromisso da Co-
percampos em estar cada vez mais próxima de seus as-
sociados, fortalecendo relações, incentivando a sucessão 
familiar e promovendo o desenvolvimento sustentável no 
campo. Esses momentos representam a essência do co-
operativismo: a união de pessoas em torno de objetivos 
comuns, construindo juntos um futuro mais sólido para o 
agro”, complementa Lucas.
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Marcada para 12 de julho, em Campos Novos/SC, a 3ª edi-
ção da Copercampos Run consolida-se como um dos prin-
cipais eventos esportivos e de integração comunitária do 
Meio-Oeste catarinense. 

Neste ano, serão 700 atletas inscritos na prova principal 
de 5 quilômetros, número superior ao registrado na edição 
anterior. A ampliação demonstra o crescimento do evento 
e o interesse cada vez maior da comunidade regional pela 
prática esportiva e pelo movimento cooperativista.

A programação vai além da corrida adulta e contempla 
diferentes públicos, com destaque para a corrida kids, in-
centivando desde cedo hábitos saudáveis, além de ações 
voltadas à inclusão. A prova contará com a participação de 
pessoas com deficiência (PCDs), incluindo atletas cadei-
rantes e integrantes do projeto Pernas Solidárias, iniciativa 
reconhecida por promover a participação de pessoas com 
mobilidade reduzida em eventos esportivos por meio do 
trabalho voluntário.

A Copercampos Run 2026 também integra as ações 
do Dia Internacional do Cooperativismo. Organizado pela 
Aliança Cooperativa Internacional, o Coops Day destaca o 
papel das cooperativas no desenvolvimento sustentável e 
na promoção da paz, evidenciando como o modelo coope-
rativista coloca as pessoas no centro das decisões, fortale-
cendo a inclusão e a sustentabilidade.

Com apoio do Sescoop/SC, a corrida reafirma o compro-
misso do sistema cooperativista com o desenvolvimento 
social e o bem-estar das comunidades onde está inserido.

Desde sua criação, a Copercampos Run tem como obje-
tivo incentivar a prática de atividades físicas e promover a 
integração entre associados, funcionários e a sociedade. Na 
edição de 2025, o evento reuniu cerca de 600 participantes 
e foi marcado pela organização, estrutura e forte adesão 
do público, além da presença de atletas de diferentes mu-
nicípios. Agora, em sua terceira edição, a corrida evolui em 
número e propósito, consolidando-se como um evento es-
portivo inclusivo, familiar e alinhado aos princípios do coo-
perativismo, transformando o esporte em uma ferramenta 
de integração, saúde e desenvolvimento social.

3ª Copercampos RUN

A Copercampos apresentou oficialmente seu Relatório de 
Sustentabilidade 2025 durante a Assembleia Geral Ordinária 
realizada em 19 de fevereiro, consolidando um conjunto de 
ações, investimentos e resultados que reforçam o compro-
misso da cooperativa com a agenda ambiental, social e de 
governança (ESG). O documento, disponível ao público no 
site institucional, reúne indicadores, projetos e metas ali-
nhados às melhores práticas internacionais de transparência 
e sustentabilidade corporativa.

Elaborado conforme os padrões da Global Reporting Ini-
tiative (GRI) e em consonância com os Objetivos de Desen-
volvimento Sustentável (ODS), o relatório abrange todas as 
unidades da cooperativa em Santa Catarina e no Rio Grande 
do Sul. Neste ciclo, o material também passou por verifica-
ção na plataforma da GRI, o que atesta a conformidade com 
diretrizes reconhecidas globalmente e garante maior con-
fiabilidade, padronização e comparabilidade das informações 
divulgadas.

A publicação apresenta aos públicos de interesse — asso-
ciados, funcionários, clientes e comunidade — um panorama 
detalhado dos avanços da Copercampos nos pilares ESG. 
Entre os principais destaques está a implantação do Inven-
tário de Emissões de Gases de Efeito Estufa (GEE) em todas 
as unidades, estruturado conforme metodologias interna-
cionalmente reconhecidas, como o Programa Brasileiro GHG 
Protocol, as diretrizes do IPCC e a norma ISO 14064-1.

O inventário aponta que as emissões totais em 2025 so-
maram 105.390,352 toneladas de CO₂ equivalente (tCO₂e). 
Desse total, 98,9% correspondem ao Escopo 1, relaciona-
do às emissões diretas das operações (104.213,273 tCO₂e), 
enquanto o Escopo 2, ligado à energia elétrica adquirida, re-
presenta 1,1% (1.177,079 tCO₂e). As principais fontes estão 
associadas às atividades agropecuárias, com destaque para 
soja, milho e rebanho.

O diagnóstico permite identificar oportunidades de melho-
ria e orienta a construção de estratégias para redução e mi-
tigação dos impactos climáticos. A partir dos dados detalha-
dos por unidade, a Copercampos deverá desenvolver planos 

Copercampos lança Relatório de Sustentabilidade 2025 
com verificação da GRI e avança na gestão de emissões

de ação específicos, tornando as iniciativas mais eficientes e 
alinhadas à realidade operacional de cada estrutura.

Outro avanço relevante destacado no relatório é a neutra-
lização de carbono em eventos institucionais, como a Boni-
ficação de Sementes e o Show Tecnológico, cujas emissões 
foram mensuradas e compensadas, reforçando a postura 
preventiva diante dos desafios ambientais.

No âmbito econômico, a cooperativa registrou faturamen-
to de R$ 5,016 bilhões em 2025, crescimento de 19% em re-
lação ao ano anterior. Os investimentos também se manti-
veram robustos, com cerca de R$ 170 milhões aplicados em 
obras e modernização de estruturas e aproximadamente R$ 
220 milhões destinados à implantação de uma indústria de 
etanol, com início das operações previsto para 2026.

Na área social, a Copercampos encerrou o ano com mais 
de 2,1 mil funcionários, ampliando programas voltados à for-
mação profissional, inclusão e desenvolvimento humano. O 
relatório também evidencia avanços em governança corpo-
rativa, com fortalecimento de práticas de ética, transparên-
cia, gestão de riscos e proteção de dados, sem registro de 
violações comprovadas de privacidade no período.

A cooperativa ainda conquistou o Certificado de Respon-
sabilidade Social de Santa Catarina 2025 e participou da 
COP30, levando ao cenário internacional experiências rela-
cionadas à sustentabilidade no cooperativismo.

A elaboração do relatório e do inventário de emissões in-
tegra a estratégia da Copercampos de alinhamento a com-
promissos globais, como o Acordo de Paris e o ODS 13 – Ação 
Contra a Mudança Global do Clima.

“Com a verificação do relatório pela GRI, a consolidação do 
inventário de emissões e a definição de ações estratégicas 
para mitigação de impactos, a Copercampos fortalece sua 
governança em sustentabilidade e amplia a base de infor-
mações para promover uma gestão cada vez mais eficiente, 
responsável e alinhada às demandas ambientais da atualida-
de”, ressalta Carine Lais Moreira, responsável pelo programa 
ESG na cooperativa.

Confira o relatório 
completo aqui!
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30º Show Tecnológico Copercampos 
confirma força do agro 

O 30º Show Tecnológico Copercampos encerrou sua pro-
gramação consolidando mais uma edição histórica em 
Campos Novos/SC. Ao longo dos quatro dias, mais de 21 
mil visitantes passaram pelo parque tecnológico, refor-
çando o evento como um dos principais encontros do 
agronegócio do Sul do Brasil. 
O evento de 2026 demonstrou que o produtor rural busca 
constantemente por eficiência. A área de vitrines vege-
tais, conduzida pelo departamento técnico da Copercam-
pos em parceria com empresas e instituições de pesquisa, 
apresentou resultados práticos sobre cultivares, manejo, 
fertilidade do solo e tecnologias para redução de custos. 
A inovação esteve presente em todos os setores, desde 
agricultura digital até soluções para sustentabilidade e 
produtividade.
A programação técnica também foi destaque deste even-
to comemorativo de 30 anos, reunindo grande público nas 
palestras. Entre os momentos mais concorridos estive-

ram os encontros com Richard Rasmussen, abordando 
comunicação e conexão do agro com a sociedade, e Luiz 
Carlos Molion, trazendo análises climáticas e perspectivas 
para as próximas safras.
Além do conhecimento, o Show Tecnológico manteve sua 
tradição de apresentar oportunidades práticas ao pro-
dutor. A exposição de máquinas e implementos agrícolas 
atraiu visitantes interessados em modernização opera-
cional e ganho de eficiência, enquanto o setor de pecuá-
ria demonstrou genética, nutrição e sistemas produtivos 
voltados ao aumento de rentabilidade.
A organização estima que o evento tenha movimenta-
do cerca de R$ 280 milhões em negócios, envolvendo a 
comercialização de equipamentos, máquinas, insumos, 
sementes e animais. O montante ficou abaixo da expec-
tativa inicial, reflexo do cenário de instabilidade econômi-
ca e da cautela dos agricultores diante da volatilidade do 
mercado de grãos.

30º

A solenidade de abertura contou com a presença do go-
vernador de Santa Catarina, Jorginho Mello, além de de-
putados estaduais, prefeitos, secretários de Estado e re-
presentantes de entidades ligadas ao agro. Durante o ato, 
foram anunciados importantes convênios e programas. 
Entre eles, a formalização do Programa Jovem Apren-
diz Rural, iniciativa da Copercampos em parceria com o 
Centro de Integração Empresa-Escola de Santa Catarina 
- CIEE e a Empresa de Pesquisa Agropecuária e Extensão 
Rural de Santa Catarina - Epagri, com o objetivo de pro-
mover qualificação técnica e profissional a jovens do meio 
rural e incentivar a sucessão familiar no campo.
Durante a solenidade, também foi assinado um termo de 
compromisso entre o Governo do Estado de Santa Cata-
rina e a Copercampos para a recuperação e ampliação da 

rede elétrica que atenderá a Indústria de Etanol da coo-
perativa. O documento foi firmado pelo governador Jorgi-
nho Mello, pelo presidente da Copercampos, Luiz Carlos 
Chiocca, e pelo gerente industrial Nelson Cruz. A melho-
ria na capacidade energética é necessária porque a usina 
passará a gerar mais energia do que consome, possibili-
tando a exportação do excedente para a rede e garantindo 
maior eficiência operacional ao empreendimento.
Outro destaque foi o lançamento do CAR Digital pelo Go-
verno do Estado, plataforma que promete reduzir em até 
90% o tempo de análise dos Cadastros Ambientais Rurais, 
tornando o processo mais ágil, transparente e eficiente. 
Também foi autorizada a implantação de uma Unidade de 
Suporte Avançado do Samu em Campos Novos, amplian-
do a estrutura de atendimento de urgência e emergência 
para a região do Meio-Oeste.
O Diretor Presidente da Copercampos, Luiz Carlos Chioc-
ca, destacou que o evento simboliza a trajetória de evolu-
ção e compromisso da cooperativa com seus associados e 
com o desenvolvimento regional. “O Show Tecnológico é 
a demonstração prática do que acreditamos: investir em 
inovação, conhecimento e parcerias sólidas é o caminho 
para fortalecer o agro. Aqui reunimos tecnologia, pesquisa 
e mercado, criando oportunidades reais para nossos as-
sociados crescerem com sustentabilidade e competitivi-
dade”, afirmou.

Abertura marca 
lançamento de programas 
e novas parcerias
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O 30º Show Tecnológico Copercampos recebeu a visita 
do pré-candidato ao Senado por Santa Catarina, Carlos 
Bolsorano, que esteve no Campo Demonstrativo acompa-
nhado de lideranças políticas do Partido Liberal (PL). Du-
rante a agenda, o visitante percorreu áreas de exposição, 
conheceu a estrutura da feira e conversou com a diretoria 
da cooperativa sobre o cenário atual do agronegócio.

Em conversa com o Diretor Presidente da Copercampos, 
Luiz Carlos Chiocca, o pré-candidato buscou ouvir as prin-
cipais demandas do setor produtivo, especialmente re-
lacionadas à competitividade e logística. Entre os temas 
abordados esteve a necessidade de melhorias na infraes-
trutura viária, considerada estratégica para reduzir custos, 
ampliar a eficiência do transporte e garantir maior seguran-
ça no escoamento da produção agrícola.
A diretoria apresentou os projetos desenvolvidos pela co-
operativa, investimentos em inovação, sustentabilidade e 
as ações voltadas ao fortalecimento da atividade no campo. 
A comitiva também demonstrou interesse nas tecnologias 
apresentadas no campo demonstrativo, destacando o pa-
pel do evento na difusão de conhecimento e na aproxima-
ção entre produtores, empresas e lideranças públicas.

Pré-candidato ao 
Senado Carlos 
Bolsonaro visitou 
o evento

O 30º Show Tecnológico Copercampos foi a conso-
lidação do evento como carbono neutro, reforçando o 
compromisso da cooperativa com a sustentabilidade e a 
responsabilidade ambiental. Todas as emissões de gases 
de efeito estufa geradas durante a montagem, realiza-
ção e desmontagem da feira foram mensuradas e com-

Evento carbono neutro

pensadas por meio de iniciativas ambientais, alinhando 
desenvolvimento econômico à preservação dos recursos 
naturais. A ação evidencia que é possível promover inova-
ção, geração de negócios e difusão de tecnologia no agro 
de forma consciente e sustentável, fortalecendo o com-
promisso do setor com as próximas gerações.

Estações de água reduzem resíduos e reforçam 
sustentabilidade

A próxima edição do Show Tecnológico Copercampos 
já tem data definida e manterá o formato de três dias dos 
anos anteriores. O evento será realizado de 23 a 25 de fe-
vereiro, garantindo previsibilidade para associados, pro-
dutores, empresas parceiras e visitantes se organizarem 
com antecedência. A definição antecipada reforça o pla-
nejamento da cooperativa e permite ampliar ainda mais 
a participação do público, além de possibilitar que expo-
sitores preparem novas tecnologias e oportunidades de 
negócios para a próxima edição.

O 30º Show Tecnológico Copercampos teve mais uma 
ação importante rumo à sustentabilidade. Ao substituir 
as tradicionais caixas com copos de água mineral por es-
tações de hidratação distribuídas em pontos estratégi-
cos do campo demonstrativo, a Copercampos garantiu 
acesso contínuo à água potável e de qualidade, ofere-
cendo mais conforto aos visitantes e incentivando prá-
ticas ambientalmente responsáveis.

A iniciativa teve como foco principal a redução de resí-
duos. Antes mesmo do evento, a cooperativa orientou o 
público a levar squeezes ou copos térmicos reutilizáveis, 
reforçando que diminuir o consumo de descartáveis é 
sempre a alternativa mais sustentável. Além disso, fo-
ram distribuídas garrafas promocionais, no espaço co-
memorativo de 30 anos do evento.

O resultado das ações confirmou sua eficiência: foram 
servidos 7.260 litros de água, evitados 290 kg de resí-

Data definida O Diretor Vice-Presidente Claúdio Hartmann ressaltou 
que a edição demonstrou a maturidade do setor mes-
mo em um cenário econômico mais cauteloso. “Mesmo 
diante dos desafios, o produtor esteve presente, buscou 
informações, conheceu novas tecnologias e saiu daqui 
mais preparado para enfrentar as dificuldades da ativi-
dade. O Show Tecnológico cumpre seu papel de orientar 
decisões e fortalecer o agro por meio do conhecimento 
e da proximidade com quem produz. Agradecemos a to-
dos que nos prestigiaram, visitantes e expositores, por 
acreditarem na proposta da Copercampos. Nos vemos 
em 2027”.

duos e economizados 43.560 litros de água que seriam 
empregados na fabricação de 14.520 garrafas. O impac-
to ambiental positivo também aparece na atmosfera. A 
substituição do modelo tradicional impediu a emissão de 
1.452 kg de CO₂. Os equipamentos foram utilizados por 
mais de 56 mil vezes pelos visitantes.

Além dos números expressivos, a mudança integrou 
um conjunto de ações voltadas à educação ambiental e 
à valorização dos recursos naturais. A experiência práti-
ca permitiu que visitantes percebessem, no cotidiano do 
evento, como pequenas atitudes podem gerar grandes 
resultados. Com a iniciativa, a Copercampos consolida o 
Show Tecnológico como um espaço de difusão de conhe-
cimento e também de responsabilidade ambiental, mos-
trando que inovação no agro também passa por escolhas 
conscientes.
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Durante a programação do 30º Show Tecnológico Co-
percampos, o consultor em gerenciamento de riscos da 
StoneX, Leonardo Martini, trouxe uma análise detalhada 
sobre o cenário do mercado da soja e do milho, apontan-
do tendências, desafios e orientações estratégicas aos 
produtores.
Durante sua palestra, Martini destacou que o mercado 
da soja enfrenta um momento de grande oferta global. 
Segundo ele, a América Latina caminha para mais uma 
safra volumosa, com o Brasil se aproximando de uma 
produção estimada em cerca de 180 milhões de tonela-
das, além da finalização da colheita na Argentina. “Temos 
muito volume vindo para o mercado, o que mantém uma 
situação de preços mais apertados no curto prazo”, ex-
plicou. Apesar da pressão atual, o consultor avalia que há 
possibilidade de recuperação ao longo do ano, à medida 
que as exportações avancem e a demanda internacional 
absorva parte dessa oferta.
Martini lembrou que os produtores tiveram oportunida-
des de comercialização desde o ano passado e reforçou 
a importância de avaliar o momento com cautela. “O 
produtor que ainda não vendeu soja precisa analisar se 
aproveita as oportunidades atuais ou se espera um mo-
vimento melhor mais adiante, sempre com estratégia”, 
pontuou.

Milho pode ter cenário mais 
favorável no segundo semestre

Ao abordar o milho, o cenário apresentado foi dife-
rente. Apesar de uma safra robusta nos Estados Unidos 
e também no Brasil na safra 2025, os estoques se mos-
tram mais ajustados. Além disso, há incertezas quanto 
ao plantio da safrinha no Brasil, especialmente em fun-
ção do clima, e uma tendência de redução de área plan-
tada nos Estados Unidos.

Com esse contexto, Leonardo Martini avalia que o se-
gundo semestre pode apresentar uma tendência de pre-
ços mais firmes para o cereal, caso o clima não favoreça 
como no ciclo anterior. “O milho pode ter um cenário um 
pouco mais altista, o que abre oportunidades para o pro-
dutor fazer caixa ao longo do ano”, afirmou.

Mercado de 
grãos exige 
estratégia e 
gestão de risco

Travamento de custos é 
fundamental

Um dos principais pontos destacados pelo consultor 
foi a necessidade de gestão estratégica da comerciali-
zação, especialmente no travamento de custos. Durante 
o Show Tecnológico, inclusive, houve negociações pro-
jetadas para 2027, reforçando a importância do planeja-
mento antecipado.

“O produtor precisa saber quantos por cento da produ-
ção equivalem ao seu custo e proteger essa parte. Se ti-
vermos novamente safras cheias, a tendência é pressão 
nos preços. O mercado oferece oportunidades ao longo 
do ano, então, o produtor pode aproveitá-las”, orientou.

Martini alertou ainda para o risco de fixar metas irreais 
de preço. “Não adianta ter um número mágico na cabeça 
e esperar apenas aquele valor. O mercado pode não che-
gar lá e o produtor acabar vendendo com margem redu-
zida ou até sem margem”.

Custos e geopolítica entram 
no radar

Além do clima, outro fator de atenção para 2026 e já 
olhando para a safra 2027 é o custo de produção. Con-
flitos geopolíticos envolvendo países como Rússia e Irã 
podem impactar diretamente o mercado de insumos 
agrícolas, já que o Brasil depende da importação de fer-
tilizantes e outros produtos. “O mercado está sensível. 
Já vimos insumos subindo nas últimas semanas em fun-
ção dessas tensões. É um ano para o produtor ficar muito 
atento aos custos e tentar formar preço no melhor mo-
mento possível”, destacou.

O biólogo e influenciador Richard Rasmussen foi o pales-
trante mais assistido da programação do 30º Show Tecnoló-
gico Copercampos, trazendo ao público uma reflexão sobre os 
desafios do agronegócio sob o olhar da biologia e da conserva-
ção ambiental.

Durante a apresentação, Rasmussen deixou claro que sua 
abordagem não teve caráter de defesa corporativa do setor, 
mas sim uma análise técnica e comparativa. “Eu não venho 
aqui defender o agronegócio, mas é impossível, sob o ponto de 
vista da conservação, como biólogo, não defender como nós 
produzimos comparado com o que o mundo produz”, afirmou.

Com experiências em visitas técnicas à Europa e aos Esta-
dos Unidos, ele destacou as diferenças do modelo brasileiro, 
especialmente em relação à legislação ambiental. Segundo 
Rasmussen, o Código Florestal Brasileiro impõe a manutenção 
de 20% a 80% das propriedades como reservas legais e Áreas 
de Preservação Permanente (APPs), o que coloca o Brasil em 
posição diferenciada no cenário global.

“O Brasil ainda mantém cerca de 66% de sua vegetação 
nativa em pé, e metade dessas áreas está dentro de proprie-
dades rurais. Como não reconhecer que existe um produtor 
comprometido com a conservação?”, questionou.

Comunicação com a sociedade 
urbana

Um dos principais desafios apontados pelo palestrante é a 
desconexão entre o campo e a cidade. Rasmussen destacou 
que cerca de 87% da população brasileira vive em áreas ur-
banas e perdeu a referência direta da produção agrícola. Para 
ele, além de produzir com responsabilidade, o setor precisa 
aprender a comunicar melhor o que já faz corretamente. “A 
ciência está sendo produzida. Agora precisamos aprender a 
nos comunicar com quem não conhece o campo”, reforçou.

Richard Rasmussen destaca conservação 
e comunicação como desafios do agro 

Apoio ao produtor diante das 
dificuldades

Richard também reconheceu as pressões enfrentadas 
pelo produtor rural, como instabilidade climática, custos 
elevados de insumos, variações do dólar e desafios financei-
ros. Segundo ele, além dessas adversidades, muitos agricul-
tores ainda enfrentam críticas e acusações generalizadas.

“Eu vim estender a mão. Em nome da conservação e da 
biologia, dizer: façam direito, sigam o Código Florestal e vo-
cês estarão fazendo um excelente trabalho”, declarou.

Sustentabilidade e exemplo 
catarinense

Ao comentar sobre a produção e produtores catarinense, 
Rasmussen destacou que a diferença para outras regiões 
do país. “Santa Catarina está de parabéns. Aqui você vê as 
cidades cercadas por áreas verdes, vê o campo presente. O 
pequeno produtor, que trabalha com a família, é quem move 
o Brasil”, afirmou. O palestrante ainda ressaltou que o pro-
dutor rural brasileiro deveria ser “duplamente ovacionado”: 
por colocar alimento na mesa da população e, ao mesmo 
tempo, conservar florestas e recursos hídricos dentro de 
suas propriedades. 
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Durante o 30º Show Tecnológico Copercampos, o mete-
orologista e professor aposentado da Universidade Federal 
de Alagoas (Ufal), Luiz Carlos Molion, apresentou a pales-
tra “Perspectivas do clima para 2026 e tendências para 10 
anos”, trazendo uma análise detalhada sobre o comporta-
mento climático recente e projeções para o Sul do Brasil.

Molion iniciou sua explanação com um retrospecto dos 
últimos 90 dias na região, que segundo ele, registrou acu-
mulado de chuvas cerca de 35% abaixo da média históri-
ca. O cenário exige cautela dos produtores rurais. “Não há 
muita umidade no solo. Muitas vezes, quando começam 
as primeiras chuvas, há entusiasmo para iniciar o plantio 
imediatamente. É preciso aguardar um pouco para que o 
solo recupere a umidade adequada”, orientou.

Outro ponto abordado foi a situação do Oceano Pacífico 
e as especulações sobre a formação de um novo El Niño. 
Molion afirmou que a probabilidade de um evento de forte 
impacto é reduzida.

Segundo ele, embora haja cerca de 68% de probabili-
dade de as águas do Pacífico registrarem temperatura 
meio grau acima da média, isso não caracteriza um El Niño 
severo. “Para que haja impacto significativo, seria neces-
sário aquecimento entre 1,5ºC e 2ºC acima do normal. A 
probabilidade disso é inferior a 10%”, destacou.

Perspectivas para 2026 em Santa 
Catarina

Na projeção para o ano de 2026, Molion indicou possi-
bilidade de chuvas abaixo da média nos meses de junho e 
agosto. Entretanto, março, abril, maio e julho apresentam 
tendência de precipitações dentro da normalidade ou aci-
ma da média.

Molion projeta 2026 
com chuvas regulares 
e alerta para risco de 
geadas no Sul 

Com base nesse cenário, o pesquisador avalia que 2026 
não deve ser um ano preocupante para Santa Catarina em 
termos hídricos, desde que o planejamento agrícola con-
sidere as variações previstas.

Inverno pode ter massas de ar 
polar intensas

Em relação ao inverno no Sul do Brasil — especialmen-
te nos estados de Santa Catarina, Paraná e Rio Grande do 
Sul — Molion apontou grande probabilidade de pelo me-
nos uma ou duas massas de ar polar intensas ao longo 
da estação. Ele alertou que não é necessário um inverno 
inteiro rigoroso para causar prejuízos. “Basta uma massa 
de ar polar forte para provocar geadas severas. Plantas 
podem ser afetadas em períodos críticos, como a flora-
ção, e animais podem sofrer com hipotermia”, explicou. A 
recomendação é atenção às janelas de plantio, evitando 
coincidir fases sensíveis das culturas com períodos de 
maior risco de geada.

Posição sobre aquecimento global

Luiz Carlos Molion também apresentou seu posiciona-
mento sobre o aquecimento global. Ele afirmou que as 
projeções climáticas são baseadas em modelos compu-
tacionais que, segundo sua avaliação, apresentam limita-
ções, especialmente na simulação de chuvas.

O meteorologista defendeu que o vapor d’água é o prin-
cipal gás de efeito estufa presente na atmosfera e relati-
vizou o impacto do dióxido de carbono (CO₂) e do metano 
na elevação das temperaturas globais. Também citou de-
bates internacionais, como as reuniões do Fórum Econô-
mico Mundial em Davos, ao comentar sobre as discussões 
globais envolvendo clima e desenvolvimento.

Molion reforçou ainda que o produtor rural deve man-
ter atenção constante às atualizações climáticas e adotar 
estratégias de manejo que reduzam riscos, especialmente 
em relação à umidade do solo e à possibilidade de geadas.

Uma seleção especial de imagens que retratam a gran-
diosidade do evento, a inovação no campo e a força do 
agronegócio. Cada registro revela detalhes, conexões e 
experiências que marcaram mais uma edição deste im-
portante encontro do setor.

Acompanhe e reviva, em imagens, tudo o que fez do 
Show Tecnológico um verdadeiro sucesso.

Confira os melhores 
momentos do 30º 
Show Tecnológico 
Copercampos
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